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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente da Republica— A lei do orçam mto para o

exercicto de 1897, supprimindo as verbas destinadas a diversas
obras federaes, determina o seguinte: a Para as obras cuja
suspensão irnmediata não possa ser effectuada sem grave
rrejnizo para a União e para aquellas em que esteja em-
penhada a responsabilidade do Estado, por contractos que
nao possam ser rescirdidos sem sujeitar-se o Thesouro Fe-
deral a justos e o ierosas indemnizações, fica o Poder Ex-
ecutivo autorizado a abrir 03 credites restrictamente
peasaveis, submettendo os ao conhecimento e approvação do
Congresso na sua proxima reunião.»

Dessa dispo,ição decorre para o Poder Executivo o dever de
rescindir todos os contractos para construcção de prolonga-
mentos e numes de estradas de ferro, desde que essas rescisões
forem justas e não onerosas para o Thesouro Federal.

Para execução dessa disposição da lei orçamentaria, procurei
estudar os contractos a que acima me referi, com o diu de
verificar quaes aquelles que se achavam nas condições de ser
rescindidos.

E' este estudo que venho apresentar-vos, com o fim de justi-
ficar a necessidade das rescisões daquelles contractos e mostrar
as condições vantajosas para o Estado em que foram ellaS reali-
zadas, justificando ao mesmo tempo a abertura do credito para.
liquidação desses serviços, tudo de accordo com a citada lei do
orçamento.

O primeiro facto que impressiona o espirito daquelles que
desejam e se esforçam pela execução leal e sincera das nossas
leis, é a pratica abusiva que presidiu á formação desses contra-
ctos. Apesar da lei de 1880 determinar expressamente que o
Governo não pôde celebrar contractos poc mais de um anuo e por
quantia sunerior á votada no orçamento vigente, o Poder
Executivo Celebrou contractos por tempo indeterminado e por
quantias tombem indeterminadas, empenh indo assim a respon-

•Habilidade do Thesouro Federal Dor tempo indefinido e por som-
mas tolhem indefinidas.

Sendo 6 Poder Legislativo o unico competente para distribuir
as rendas da União pelos diversos serviços, fixando as despezas
federaes, aquella pratica do Poder Executivo é evidentemente
attentatoria dos direitos do Congresso, que fica assim cerceado
em uma das suas mais importantes attribuições.

E' assim que, durante a vigencia desses contractos,se vê o
Congresso forçado a votar verbas para esses serviços, sob pena
de provocar rescisões judiciarias e consequentes indemnizações.

Este cerceamento da liberdade do Congresso pelo Poder Ex-
ecutivo é uma pratica altamente inconstitucional e que convént,
quanto antes, fazer cessar, de uma vez por todas.

Alguns desses contractos ferina feitos sem concurrencia
publica, e em outros em que se deu a ooncurrencia o Governo
e até seus agentes mandaram mais tarde alterar, em favor dos
empreiteiros, as tabellas de preços que haviam servido de base
a essa concurrencia, de sorte que o preço das obras não foi o
preço minimo determinado por esse processo legal, mas o fixado
pelo arbitrio do Governo e de seus agentes.

Tendo-se contractado linhas ainda nem sequer estudadas, o
Congresso entendeu dever malar a posição dessas linhas, pro-
vocando reclamações pecuniarias por parte dos empreiteiros,
como aconteceu com uma linha de Pernambuco, em que só o
prejuizo proveniente das installações abandonadas foi avaliado
judicialmente em mais de duzentos contos.

Durante o periodo revolucionario, o Governo mandou suspender
obras e manter inutilmente de promptidão todo o pessoal de uma
empreitada, por espaço de deus amuos, provocando co damações
judiciarias, acceitas por termo assigaado pelo seu representante,
no valor de mais de quinhentos contos.

Contractou obras que só poderiam ser concluidas em longo
periodo de tempo, dentro do qual os preços de salario e material
avariando, determinaram reclamações doo empreiteiros, que
toram attendidas pelo Governo alterando arbitrariamente a
abella de preços dos respectivos contractos. 	 •

Ate em obras realizadas em amuos anteriores, o Gsverne
mandou pagar essas diferenças, como no Rio Gran le do Sul,
onde quantia de tinis de trezentos contos só não foi entregue em
virtude de impugnação do Tribunal de Contas.

Até a empreiteiros fallides ordenou o Governo que se tizesge
pagamento, alteraw l o em f.vor deites as tabellas de weços com
que haviam trabalhado.

Contraetou com empreiteiros dif.:rentes obras dependentes
umas das outras, de sorte que as faltas de um empreiteiro collo-
cavam o Governo em difilculdade deante dos outros, que, não
podendo realizsr seus trabalhos, pediam indetnnizaçae, come
aconteceu no Rio Grande do Sul.

Contrastou construcção de linhas que já existiam caastruidas •
por cempanhias particulares, ficando assim patente a procipita.•
çã,o com que eram feitos esses contractos.

Contradou construccão de linhas que nunca po ler.11 .,;ar tra-
fegadas pela União, pois qur Mias consistem eia peque ias
entre estradas de ferro particulares.

Fez contractos tomando a responsabilidade dos pap.mentas
aos sub-empreiteiros e aos operarios. ficando as-átn com os in-
convenientes das obras por empreitada e sem a; vantagalts

•
Mandou pagar aos empreiteiros, sabendo que os sub-emprel-

teiros não estavam pagos, ficando assim com a resp >nubilidade
de pagar segunda vez obras já pagas.

Mandou entregar aos empreiteiros cauções que sorviam para
garantir a responSabilidade do Governo pelo pagamento aos sul).
empreiteiros, do sorte que os depositos no Tlio .miro não são
sufficientes para cobrir agnella responsabilidade.

Cmtractou assentamento da via permanente sem Ir leito
•prompá, de sorte que a chamada via permanente. par alta, de
aterros e pontes, passa sobre pilhas de dormentes, que são ar-
rastados duas e mais vezes psla,s enchentes.

Em outros pontos em que ha leito prep Irado, o; tralraltadores
impedem o assentamento da via permanente e ameaçam destruir
as locomotivas que passarem sobre as obras por enes construidas
e ainda não pagas.

E o Governo respeita a intimação dos trabalhadores o não pôde
agir com energia. sobre os empreiteiros, que explicam suas dial-
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culditdes pela falta de pagamento por parte do Governo, já por
insufficiencia das verbas, já por terem cilas cahido em exercidos
findos.

Contractou, além da construcção de linhas, transporte para
todo o material dessas construcções, e o preço de um desses cen-
trados é quatro vezes maior que o preço commum do mercado.

Ainda mais, até alguns dos engenheiros directores de estradas
se julgaram com direito de contractar, sem autorisação do Go-
verno, obras avaliadas em milhares de contos de réis 1

De pise desses contractos, feitos pelo Governo ou por alies
me mos, alguns dos directores das estradas de ferro mandaram
executar obras no valor de centenares de contos, sem poderem
dopeis pagai-as, por não haver verba no orçamento.

E' esta uma das principaes origens dessa despeza enorme, su-
paliei. , talvez, a quinze mil contos, feita sem lei e sem verba no
orçamento, pelos agentes do Poder Executivo no Ministerio da
Viação.

Esta falta grave dos agentes da administração publica não
destroe tão sómenta toda a obra orçamentaria, annullando todos
os esforços do Congresso, mas colhem tombem o Poder Executivo
em uma situação embaraçosa.

Embora o Thesonro Federal disponha dos recursos necessarios,
o Governo, não possuindo autorização legal para lançar mão
deites, vê-se em dificuldade para pagar com a devida pontua-
lidade a credores estrangeiros — o que pade contribuir para
nosso dessredito no exterior — e até a pobres operarios os seus
salarios, o que é quasi uma iniquidade.

Ainda mais, quasi todas as linhas ferreas ligadas a esses cen-
trados, corno os ramaes de Jace e da Feira de Sant'Anna, na
Bebia, de Ouro Preto a Marianna, em Minas Gemes, de Tini- .
banba ao Pilar, em Pernambuco, e outros, são de caracter pura-
mente estadual e a União não pede construir linhas estaduaes,
com as rendas federaes, sem infringir manifestamente a Consti-
tuição Republicana.

Construir obras estaduaes com os recursos da União é uma
protecção a certos Estados, que se traduz por uma ag,gressão
manifesta aos direitos dos outros.

A doutrina de autonomia politica., tão justamente sustentada
por todos ee Estados, está intimamente ligada á de autonomia
economica dos inesnM Esta tos.

Ambas fazem parte integrante e essencial da Constituição Re-
publicana, Federativa, coatractosocial firmado solenmernente
por tolos os Estados a 24 de fevereiro de 1891.

Ainda mais, outras linhas, como o piolongamento da Baturité,
o da Sul de Pernambuce e o actual prolongamento da Central
do Brazil são linhas absolutamente impro luctives, atravessando
zonas completamente estereis, e que só piderão servir para
aaignaentar calo, vez mais os defici!s daqueilas estradas.

A propria. Estrada de Ferro Central do Brasil não deve
ser prolongada nas nossas actuaes condições financeiras.

O capital necesea,rio a esse prolongamento será muito mais
bem empregaila em melhorar as con lições precarias da parte
Een trafego, o que lhe anginentará a renda, da que em um pro-
longamento que, feito COITI grande lentidão, augmentará, durante
muitos annos, os delicits dessa bella estrada.

Se o prolongamento da Central de Pernambuco até PesquEsira,
por ora, e a conclusão das obras da de Porto Alegre a Uru-
guaya.na constituem obras federaes, verdadeiramente uteis,
d'entre todas as que fazem parto dos contractos existentes.

Quando a União dispuzer de recursos, poderá o Congresso au•
torizar a realização dessas obras, que po lerão ser concluidas sem
os tropeçcs, as difficuLlades e os embaraços de toda a especie
creados pelos contractos actuaes.

Só então a volidade do orçamento, a ordem e a regularidade
do serviço po Icrão s p r introduzidos neste ramo da administração
publica, desapparecendo os motivos que °mexam urna si tuição
embaraçosa para o Poder Executivo e que fataltnente e levaram
á pratica Âe actos menos regulares.

Sio estas. Sr Presidente da Republica, as razões de ordem
politica e administrativa que aconselham a rescisão dos con-
tractos a que acima me referi.

Não são menos valiosas, perene, as razões de ordem economica.,
e foram ellas que determinaram, por parte do Poder Legisl Ativo,
a autorização e a execução, por parte do Governo, da rescisão
daquelles centrados.

O patriotismo inspirou ao Congresso Nacional a idéa da reduc-
ção das despezas publicas, para melhorar a situação financeira
da Republica. 	 -

Essa reduceão fez-se no orçamenta do ministerio a meu cargo
pel t suspensão de todas as obras adlaveis, ficando esta resolução
dependente apenas, a juizo do Governo, da possibilidade de evitar
graves prejuizos e rescisões onerosas.

Os prejuizos não são graves, relativamente Paliando.

Dos materia.es e utensilios dastinados ás obras suspensas, uns
teem sido vendidos, como os do porto de S. João da Barra, que

haviam custado 659:000$ e que foram cedidos ao Governo do Rio
Grande do Sul pela quantia de 550004000.

Outros, como o material telegraphico do prolongamento da
Central do Brasil e da Central da Parahyba, foram cedidos ao
Ministerio da Guerra, para o serviço das operações militares na
Bahia.	 -

Outros, finalmente, oram entregues ás estradas em trafego e
a portos em construcçlo, que os vão adquirindo meliante paga-
mento, quando são consumidos, ou que os guardam, quando
elles representam capital fixo, até que o Congresso resolva sobre
o destino a dar-lhes.

Embora se trate de serviços deste mesmo ministerio, não me
julguei autorizado a ceder gratuitamente aquelles meteriam
aos portos e ás estradas de ferro da União, pois isso equivaleria a
augmentar as consignações orçamentarias para esses serviços, o
que é da competencia exclusiva do Congresso Nacional.

As obras realizados nos ramaes e pralongamentos de linhas de
caracter puramente estadual poderão ser entregues aos respe-
ctivos Estados, pela forma que o Congresso Federal entender
mais conveniente.

O Estado da Bebia já solicitou a entrega dos dons importantes
ramaes de Jacti e Feira de Sarat'Anna, e é de esperar que o
Estado de Minas, inspirando-se nos mesmos sentimentos, acceite
o ramal de Ouro Preto a Marianna, que tolos consideram de
grande valor para esse Estado.

Quanto ás linhas que representam pequenas ligações entre
estradas de ferro inglezas, o Governo, si a isso for autorizado pelo
Congresso, poderá entender-se com as companhias respectivas,
cedendo-lhes o que está feito, obrigando-se ellas a concluir as
obras, pois que são citas as unte ts que podem fazer com van-
tagem o trafego dessas pequenas linhas.

Na propria Estrada Central do Brazil, si o Congresso entender
conveniente, poder-se-ha fazer o assentamento dos trilhos na pe-
quena parte em que o leito está quasi prompto, encarregando-se
desse serviço a administração da estrada, que o fará em con-
dições muito mais economicas.

Quanto ás rescisões dos contractos, ides ver, Sr. Presidente
da Republica, que cilas foram realizadas ene con lições excel-
lentes para oEstado.

As condições em que foram feitas essas reseisões variaram ex-
traordinariamente, pois que os empreiteiros se achavam em eir-
cumstancias muito diversas.

Ues tinham obtido seus centrados par concurrencia publica,
outros, não ; uns tinham prazo curto para realizar seus lucros,
outros, prazos mais ou menos longos ; uns tinham ta.bellas de
preço muito superiores ás de outros ; finalmente, essas ta-
bellas tinham sido conquistadas por uns em concurrencia pu-
blice, ao passo que outros as tinham obtido por simples deter-
minação do Governo ou dos diretores das estradas de ferro.

Não attender a essas diferenças seria Miar ao primeiro dos
deveres do Governo—a pratica da justiça ; seria una acta pouco
digno do Governo da Republica.

De todos os empreiteiros o Dr. Joseph Lynch, do ramal de
Ouro Preto á Marianna, é o que se acha em melhores condições ;
teve o seu contracto em concurrencia publica, trabalhava com
uma tabella de preços 35 cl„ maiores que os da tabella commum,
oeteve essa tabella tambern cru concurrencia publica e tinha o
prazo mexiam de 18 mezes para realizar seus lucros.

Foi por esse motivo o que obteve a -maior das indemnizações.
O outro empreiteiro do mesmo ramal de Ouro Preto á Ma-

rianna, embora parecendo estar ri is me4rnas condições que o
precedente, não o estava na realidade, pis que a sua tabella de
preços não tinha sido obtida em coneurrencia publica, mas por
simples autorização do Governo ; teve, perimo, menor indemni-
zação.

Os outros Ires empreiteiros que tiveram indemnizações maiores
foram, um da Bahia, que trabalhava com grande rapidez e ex-

. cellente tabella de preços, e deus da Porto Alegre á Uruguayana,
que desistiram de reclamações pecaniarias avultadss que tinham
junto ao Governo. sendo a de uma deites avaliada em quinhentos
contos e já ac,ceita em termo assignado pelo representante do
mesmo Governo.

Todos os outros, ou porqua trabalhavam com tabell ts baixas,
ou porque tinham prazos longos para realizarem seus lucros, ti-
veram indemnizações menores.

D'entre estes, ciam) a vossa attençae para o eenpreiteiro
Caetano Pinto.

As linhas contractadas com elle teem a extensão de duzentos
e oitenta e oito kilometros.

Tem este empreiteiro, além disso, um outro contracto para
transporte de todo o material, em que o preço é quatro vezes
maior que o preço commum do mercado.

Estas duas circunestancias fazem com que o valor de siia em-
preitada seja grande e a indemnizaçao respectiva se destaque
pela sua importando..
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Entretanto, a porcentagem dessa indemnização é uma /las me-
nores, pois que ella não chega a 6 0/0, como podereis ver pela
tabella seguinte:

Valor das obras Indemnização
Dirão do Drummond e Francisco Pereira

Pa8E09 	  4.000 000s000 185: 20 08000
Malaquias Toohoy 	 2.400:00O3000 311: ,20$000
Vlorencio • José de Freitas Reys e Alfredo
. le Freitas Reys. 	 i:250:0008000 201:580Mo

Joseph Lynch 	 1.50o:000$000 295:100$000
Antonio Bento de	 ........ 500: 000%00 56:2008000
A1fred0 NOVig 	 2.270:0008000 139:810000
D. Mathilde Macedo de Aguiar Borges 	 2.000:0008000 350:000000
Joaquim Caetano Pinto Juntar 	 0 .800:004000 1.025:LO0000
João Ling Cavalcanti 1.500:0008000 133:4058000
Henrique Bernardes de OliveVa 	 mo:000000 4 1:3008000
A 'ignoto Xavier Carneiro da Cunha 	 65:000$000 7:3508000
MaltoM Io1rjues Porto. 	 .. 	 4:000000 508000
Dernardino José de paira,. 	 17:0004000 1:No$000

Total 	 85.012000000 2.: 77:8848000

O valor total de todas a! empreitadas è ess 35.912:000$
e a Importanda das indemnizaçcr2 por lucros eseesantes é

A porcentagem é, pois, do menos de 504.
Si denere as reclamações pecuniarias dos empreiteiros junto do

Governo, destacarmos apenas duas—uma que foi mandada pagar
e outra que foi amoita em termo assignado pelo representante
do mesmo Governo—e si deduzirmos a quantia de 800:000$, valor
dessas duas reelamações, da importa,ncia das indemnizações,
teremos que a quantia realmente a pagar pelo Thesouro Federal
para indemnizaçÕes é de 1.977:884$, isto é, menos de 6 s/., ou
quasi metade da taxa aceita, uer pelo Poder Judiciario, quer
pelo Governo, como razoavefein 0ereções desta ordem—taxa
que, como se sabe, é de 10 0/..

Realisada a rescisão dos contractos, torna-se necessario pagar
aos empreiteiros o que se lhes devo de medições finaes das
obras realizadas por enes até á data da suspensão de seus tra-
balhos na importando. de 699:566$, conforme a tabella se-
guinte
Banto de Drummond e Francisco Pereira Passos 414:800/000
MalaqUiaS Toohey 	 18:680$00
Floreado JOStl de Freitas Reys e Alfredo de Freitas neys 	 3:3:420000
Josoph Lynch 	 4 :900000-
Antonio amto do Saura	 	 . 	 43:800i4ou0
Alfredo Norlq 	.. 20:18180. o
D. Mathilde Macodo I le Aguiar Borges 	 50:0008000
Joaquim Caetano Pinto Junior 	 75:000S000
João Lin g envolcanti rio Albuquerque 	 16535.3000
Henrique Bernarde4 de Oliveira. .. 	 . 18:700.000
Angusto Xavier Cornoiro da Cunha... 	 12:65053000
Manoel Rodrigues porto.	 	 4(0000
Burnardino Jogi$ de Paiva 	 500:3000

Total 	 69E5668000

Finalmente, para proceder ás medições provisorias nas obras
realizadas nos ultimos mezes do exercido passedo ; para os ser-
viços de extraler guias de montepio, fés de oficio para todo o
pessoal das commissões que se dissolveram ; organisar folhas do
pagamento do moa de dezembro,. balanço da caixa, exame de
contas e o mais necesserio para o encerramento dos livros a cargo
do pagador o do almoxarife ; alugueis de deposites; transporte
de materiaes, seu acondicionamento e conservação nas Estradas
de Ferro Central do Brazil, Porto Alegre a Drugua.yana, Ouro
Preto a Marianna, prolongamentos da Baturité e da Central de
Pernambuco, Bebia, Centra/ da Parallyba, Timbatibe ao Pilar
para proceder á liquelaçe,o de todos os serviços suspensos, quer
os que eram realizados por empreitada, quer os que o eram por
administração, torna-se necessario despender a quantia de'
duzentos e oitenta contos.

Para attender a essas despezas, tenho a honra de apresentar á
vossa consideração o decreto junto, que abre ao ministerio a
meu cargo um credito na importanda de tres mil setecentos
eincoenta e sete contos quatrocentos e eincoenta mil reis.

Como vedes, Sr. Presidente., nem os prejuizos foram graves
nem as rescisões foram onerosas, o, si ha sacrificios por parte da
União, com a suspensão das obras no Ministerio da Viação, esses
sacrificios estão sendo compensados pelas vantagens resultantes
dessa suspensão.

O agente real e positivo que está actuando até este momento
sobre a mudança favoravel nas nossas condições financeiras, é a
economia nos orçamentos.

Si reflectirmos que essa economia foi reeliza,da, sobretudo, pela
suspensão das obras adiaveis, veremos sem ditliculdade que este
facto, determinado polo Congresso e executado peio Governo,
está produzindo gra.n les vantagens para o Thesouro, para o
commercio e para o paáz em geral. pela influencia incontestavel
que está exercendo sobre a nossa situação financeira.-

Julgo, por, isso, Sr. Presidente da Republica, ter interpretalo
o pensamento do Congressoe desempenhado na medida de minhas
forças. a missão delic ida, espinhosa e chega de responsabilidades
que o Congresso confiou ao Governo no § 23, capitulo 11, ert. 6"
da lei de orçamento deste atino, qual o de conciliar os interesses
d.) Estalo com os direitos da justiçie.

Capital Federal, 24 de abril de 1897.—Joaquim abrtinho.

DECRETO N. 2.506—DE 1 DE MAIO DE 1897

Abro ao Mini,tor:o da Industrio, Viação e Obras Publicas o credito do
3.757:4508 para occorrer ao pagamento- de indemnizaçiio por lucros nes-
santos nos contractos rescindidos, do debito do Ooverno para com os em-
preiteiros e ria liunidaciio de todos os serviços relativos a obras suspensos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que lhe foi representado pelo Ministro de Estado
dos Negocias da Industrie, Viação e Obras Publicas na exposição
que a este acompanha e tendo ouvido previamente o Tribunal
de Contas, de accordo com o art. 70, § 5 0, do decreto ti. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896, decreta:

Art. I.° Fica aberto ao Ministerio da Industrie. Viação e
Obras Publicas, nos termos da autorização constante do art. 60
n. 11, § 23, da lei n. 429, de 10 de dezembro do 1896, o credite;
de 3.757:450$, para ocorrer ao pagamento de indemnizações
por lucros cessantes em contractos rescindidos, do debito do
Governo para co!fl os empreiteiros, apuradas nas medições
finaes de obras feitas e da liquidação de todos os serviços rela-
tivos a obras suspensas.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 1 de maio de 1897, 9" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. Murtinho.

DEMONSTRAÇÃO DO CREDITO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 2.506,
DESTA DATA

E mpreitáros
DrUMMOIld & Passes:

Pagamento de obras feitas, no va-
lor de 8.296:000$000 (medições
finaeS) 	

Indemnização por lucros cessantes
em c lwas a fazer no valor de
4.000:000$000.... 	

Malaquias Toohey:
Pagamento de obras feitas, no va-

lor de 934;004000 (medições 11-
nae,$) 	

Indemnização por lucros cessantes
em obras a fazer no valor de
2.400:00 i$000. 	

Florencio José de Freitas Reis e
Alfredo do Freitas Reis:
Pagamento de obras feitas, no va-

lor de 1.171:000$000 (medições
finaes) 	

Indemnização por lucros cessantes
de obras a fazer, no valor de
1.250:004000 	

Joseph Lynch:
Pagam into de obras feitas, no

valor de 98:000$000 (medições
finaes) 	

Indemnização por lucros cessantes
, em obras a fazer, no valor de

1.500:0J0$000 	

Antonio Bento de Souza:
Pagamento de obras feitas, no

valor de 876:004000 (medições
finaes).. 	
Indemnização por lucros cessantes

em obras a fazer, .no valor de
500:000$000 	
Alfredo Novis:

Pagamento de obras feites, no
valor de 413:634000 (medições
ritmes) 	

Indemnização por lucros cessautes
em obras a fazer, no valor de
2.276:oa0s0oo 	

D. Slathilie Macei° de Araujo
Borges:
Pagamento de obras feitas, no

valor dei.000:004900 (me lições
fines) 	

Indemnização por lucros cessantes
em obras a fazer, no valor de
2.000:004000 	

Joa,euim Caetano Pinto Ju flor:
Pagamento ee ()eras fe i tas, no

valor de 1.50 ):03e$000 (me lições
fines).. 	   

de 2.777:884$000.

414:800$000

185:200$000 600:000$000

18:680$000

341:320$009 e60:004000

23:420$ 00

201:580$000 225:090$000

4:900$000

295:100$000 300:00(4000

4e:800$000

50: e00$e00 100:000$00)

20:181e000

130:819e0e0 leomoseoe

50:004e0J

350:000ee00 400:000$000
MM& nnnnnnnnnn

75:100$000



Jiudemu nizaçã.o por lucros cessantes
em obras a lazer, no valor de
17:e0a; dal 	

ll'n	 te ilemardes da Oliveira:
Pagamento de obras feitas, no va-

lor de 374:000, (medições flnaes)
Ir -‘	 ror lucros cessan-

tes em obras a fazer, no valor de
6ei:000$00;1. 	

Augusto Xavier Carneiro da
Cunha
Pagamento de obras feitas, no va-

lor de 253:000r (medições linaes)
indemnização por lucros cessantes

em obras a fazer, no valor de
65: i$000 	

•

Liquidação

	

1:503$000	 2 : °MOO°

	41:301_000	 e0:000',00a

12:65U$000

	

7:350$M0	 20:000$000

3.477:45(4000
2.30:000:$000

3: 757$45t t$000
Cap,tal Federal, 1 d) maio de 1557.—Joaquim 111,,rtinho.
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Ifldem iização por lucros cessantes
em obras a fazer e em transpor-
tes a executar, no valor de
19.800:000$000 	  1.025:0- 10000 I . I 00 :000$000

João Lins Cavalcanti de Albu-
querque:
Pagamento de obras feita, no

valor de 330:700$( arl (medi(;ões
filmes) 	

Indeinnizaçã.o por lucros ce,,santes
em obras a fazer, no valer de
1.500: 000»00 	

alatioel Rodrigues Porto
Pagamento de obras feitas, no va-

lei' de 40:000$ (medições tinaes)
Indemnização por lucros cessan-

tes ema obras, no valor de
4 :000:$000 	

Bernardino José de Paiva
Pagamento de obras fettas, no va-

lor de 500::3 (medições flnaes e
proviserias) 	

16:535$000

133:4G5$000 150:000$000

40W00

50$000
	

430000

500$000

llinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 30 de abril ando:
Foram nomeados para Guarda Nacional:

CAPITAL FEDERAI.

Regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — 1 0 tenente quartel-mestre,

Aninhai de Oliveira Cabral.
bateria— 2' tenente, José Gonçalves de

Pinho Netto.
2' bateria-2 tenentes, Abel Rocha de Al-

buquerque Diniz e Joaquiin Cardoso Guima-
rães.

3 bate ria— 2' s tenentes, Manoel Teixeira
Araujo e João D..)yle Silva.

bateria-2^ 8 tenentes, J.,sé Rodrigues de
Villa Relia e Silva e Octavio Borges Neuma.n
da Camara.

Batalhão de artilharia de posição
Estado-maior— Capitão-cirurgião, Dr. An-

tonio Pacheco Leão.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Courar, a da Parallyba do Sul
22' batalhão de infantaria

a- companhia—Tenente, o alferes Jose da
Fonseca Moraes Junior.

•1 e companhia — Alferes, José Ignacio de
Avellar \Vertieck Junior.

2:1' batalhão de infantaria

	

I . ' companhia—Alferes, Ignacio 	 Avellar
Werneck.

2 • companhia — Tenente, o alteres Lucas
Rol legues da Costa.

• cempanhia — Tenente, e tenente J,,sa
Procopio de Assurnpção ;

Alferes, Miguel Carlos Duarte.
lw batalhão da reserva

companhia— Tenente, o alferes Antonio
.Albino te !forros.

— Foram transferidos:
A pedido: ficando aggregado au er batalhão

• tle infintaria la Guarda Nacional desta Ca-
pital, alferes da l e corno mina. do 7 . ' da
mesma ;Irma Nerses Jubiin Barroso (Te Al-
lutei !a

Para, o serviço da reserva, nos termos do
art.	 da lei n. 692. do 19 l ie. setembro de

aggrega.dos aos respreti vos 2',
3 , e	 1,..r . tiltj,cs, o: capitães e Tenente do 4"

7- batalhaes de infantaria o ‘...; regimento
de e t n J• liae . 1.1, da respectiva, indicia., caries
Silva 1;11siii :(0, beetiviielo (emir: Viainat e

Eeiesera	 ;
por (-cai\ eilleiela lo..: . erv leo. para o 7" lia-

talhOo de mi:Luraria da. mesma :zoaria. ao
final tia u aggregad	 segdnit
(10	 11 !:1111i-11) 	 rereridit ai mo:

i.o.do	 ivisco "iirt MIM d e ..Nlorteç;

1.ão Hotila r t	 Araiim Niaec,
('dr,b),: •.	 Arit. iirr	 la	 (.11,ta

T ) se i•.1. 1. 1)-	 .1 1 .'110 Fr'm !ICC)

e .Luo uilie do .à1a.aliei.ea;

Alferes Afronso Henrique de Araujo Bastos,
João Cesar Ferreira e Alberto de Magalhães-

- Foram privados dos respectivos postes,
nos termos do art. 65, § I", da lei n. 002, ite
lo de setembro de 1850, os seguintes olliciaes
da mencionada guarda:

3^ batalhão de infantaria
2' companhia — Alferes Luiz Marques Pi-

nheiro.
:3' companhia—Tenente Manoel Marques Pi-

nheiro e o alferes Bellarmino Sayão de Sa
Carvalho.

4 companhia — Alferes Jai bas Bichard de
Almeida.

10° batalhão de infantaria
l' companhia — Capiao Antonio Cesar Tu-

pinam Ia.
regimento de cavallatia.

2' esquadrão — Tenente Zebu Antonio
Pinto de Miranda.

Regimento de artilharia de campanha
2.1 bateria — 2" tenente Theotonio de Oli-

veira.

11Iinisterie da Guerra
por decretos de 29 de abril findo
concedeu-se refbrina, de conformida.de com

o disposto 11,, g 1 .. do art. 9' da lei n. els,
de 18 de agosto de 1852, ao alferes do 27'
baaeleão de inláutaria Manoel Garvia, visto
haver sido elll inePecção de satide, a que lb:
subirei:ido, julgado mie paz para o s .rviço

dor,(1';',,,e,';`,,i„'()j, reverter á 1 , classe do exercito
o tenente decavadlaria Alfredo Saldanha,
visto leLver sido eia inspecçã., de saude, a
que foi sutenottido, julgado prouipto ara o
serviço do tresm exercito.

—por outros de 4 do corrente
Foram t ransferidos no	 btialhão

infantaria o Capitão Alfredo do Souza Meurle5,
do cargo de ajudante para comilland . ilte da 2°
coinpadillia, e dista c en pa.n hia para aquclle
cargo o capitão Antemio Carlos Xaxa Pe-
reira.

Concedeu-se troca do corpos entro si aos
capitães João flor:Leio da Silva Parantios e
João Antunes este ajudanie do 2* ba-
talhão de infantaria, e aquede, conluiou-
da nte da companhia do 25" d mesma

Ministerio da, Industria Vizte.to o
Obras l'ublieas

Directoria Geral da Indus..tria
Por decreto de 1:1 de abril do corrente

anno, romeedeu se privilt ,gin de invenção.per
ri aflitos, resalvando o Governi• o direito (te
iereeiro e a sua responsabilida 'c ql1"Itlo
Ib.)Vida . 1. n e utilidade da inveie.ri

Pela lei (vote a. 2.2aa, a Eu:, li len eat's
allemães, iudustriaes, resia(ntes em

Colonia (Allemanlia) por seus procuradores
Jates tii, raud Leclere, brazileirus, agentes
de privilegies, moradores nesta Capital, para
sua itivençao do uni caminho de ferro elevado
de carro livremente suspenso;

l'ela patente n. 2.213, a André Braly,
franeez, engenheiro civil, residente em Par iz
o Louis Braly, francez, gelica.logista, re-
sidente em 1.yon (França), pelos mesaws pro-
curador( s, para sua invenção de novo sys-
tema de rotulo qui) garante a autlienticidade
e proveniencia do qualquer producto.

—Por outros dell do mesmo mêz, foi con-
crendo privilegio, nas mesmas condições:

Pela patente mi. 2.2:35, a Milis 5. Gody.
norte-americano, industeia.1, morador em
Stockton (Est idos Unidos da. America. do
Norte) pelos mesmos procunidores, para sua
invenção de fechadura para inalas de cor-
reio

Pela patente n. 2.23(3, a Emil Sterne,
francez, eng,atilieiro civil, morador cm Pariz,
pelos mesmo. procuradores, para sua in-
venção de pr.e .ese,s de tábric ção de reci-
pientes meti Bicos e destinados a ceater gazes
liquefactos ou comprimi] is, o do encher e
fechar oa mesmos recipientes.

—Por outros de 19 do mesmo mez, conce-
deu-se. pri vilegio, nas mesmas e )11.1i n,,es:

Pela patniite n. a Leonard Ruirei.
subido britannico, engenheiro civil, morador
nesta Capital, pelos me-mos procuradores,
para SUa iwençeo de um medidor de agua,
denominado — Hyde( metro Int:alheei

Pela patente ti • 2.2II, a Alice NLIC tonal],
ingleza, in( l ustrial, resi !ente em Londres,
pelos mesmos procuradores, para sua in-
venção (te um pro.'('sso para produzir a
de alvaiade e obter chumbo metallice por
meio dos sulfuret . )a de chumbo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Additamento ao expoliente do 30 do abril
do 1e07

DIRECTORIA iA ri.srç.s

laselarou-se ao commanda.nto •eperier da
guarda nacional da Capital do Estado ilo Rio
Grande do N,d'te, em resposta ao (ilibo°
de cadente inez, rel divo á uia de mudam:a
selicitiela pelo capitão José Leitão de •alue-ela,
que ti et autoris s ido a baixar uma ordem do
dia convidando a f,..das is olliciaes a exhibir
suas patentes de:ifro do prazo ( h, u dja;,
afim de or. , airsar o re s pectivo archivo.

- Ree minendou-se a . ) chefe do pol:cio que
provid encie. de occord (sua o ti no seliciteu
o Ne mo' ti de que. o esta

do d,spt,s1u lÁ,, deer,to a. 1.714, de 16 de
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maio do 1894. não seja permittido aos mari-
nheiros empregados na Repartição da Visita
do Porto usar os emblemas dos uniformes es-
tabelecidos para o corpo de marinheiros na-
cionaes.

—Remetteram-se
Ao coronel comnsandante da brigada poli-

cial os processos instaurados contra o alferes,
o strgenta e o soldado Bernardo Ribeiro
Mendes, Hilario Fernandes Nogueira e Joie
Nunes da Silva, s em do serem compridos os
accer fios do Supremo Tribunal Militar

Ao chefe de policia, afim de ser tomada
em consideração, a petição do preso Augusta
Fortunato Saldanha da Gama, es.-pagador
Estrada de Ferro Central do Brazil

Ao Ministerio da Fazenda, para emittir seu
parecer, visto tratarse de assumpto da com-
petenc i a do mesmo ministerio, Os papeis rela-
tivos á consulta feita pelo procurador da
Republica na secção do Espirito Santo: si o
governo municipal pode fazer emissão de
apolices ao portador, e si feita esta, deve
contra elle proceder na fiirma da lei.

--
Requerimento despachado

Jose Antonio da Silva Ca.rdoso.—Não tem
legar o que requer.

--
Expediente de 1 de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Recommendou.se:
Ao depositado geral deste districto que ao

e.ommandante do Corpo de Bomseiros faça
entrega do pavimento terreo do edfficio,
ainda não occupado pela referida repartição,
e correspondente ao sobrado que em 1894
foi cedido aquelle corpo e no qual este já in-
stallott a respectiva enfermaria ;

Ao engenheiro deste ministrado que se en-
tenda com o referido commandante, afim de
serem feitas as obras que forem necessarias
no dito enfiei°.

— R unetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

do ser enc.a.ininhada ao seu destino, a virei
rogatoria expedida pelo juiz de direito da
1" vara da Capital do Estado da Bailia ás jus-
tiças de Portugal, a requerimento do Dr.José
Eduardo Freire de Carvr lho Filho, para ava?
fiação do bens pertencentes ao inventario a
que se procede por fallecimento de D. Maria
Augusta Serra de Miranda;

Ao Ntinisterio da Fazenda, em resposta ao
aviso de 6 de março ultimo, cópia do officio,
acompanhado de documentos, que dirigiu o
prosurador da Republica na secção do Espi-
rito Santo, acera dos terrenos de marinha
situados no porto de SanCAnna, em Cada-
cica, naquelle Estado.

--
Ministerio da Justiça e Negocio: Interiores

— Directoria da Justiça— 2 secção— Capi-
tal Federal, 1 de m tio de 1897.

Devendo proceder-se na terceira dominga
do corrente mez, na forma das leis em vigor,
aos trabalhos de qualificação para a guarda
nacional de,ta Capital, com assistencia dos
respectivos pretores, recommendo-vos a ex•
pedição das neçossaria.s ordem ; afim do que
os delegados cireutweripeionaes forneçam aos
conselhos do qualitl aço as relações nomi-
naes dos cidadãos que estejam cai condições
de ser alistados, com todos os esclarecimen-
tos determinados nos arts. 12 do decreto
n. 722, de 25 outubro de le50, e 10 n. 4
do decreto ri. 1.10, de 12 do março de 1853.

Saude e fraternidade.— Amaro Caralcanti.
— Sr. chefe de policia desta Capital.

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Soliciton-so do Ministerio da Fazenda ex-
pedição de ordem, afim do que:

Se paguem
Ao arehivista do Archivo Publico Nacio-

nal, Manoel José de Lacerda, que exerceu in-
terinamente, de 9 a 31 de março ultimo, o
legar de chefe de secção, no impedimento do
funceionario offectivo Jose Carlos da Rocha,
que esteve em serviço obrigatorio no Tribu-
nal do Jury, e ao sub-archivista. Eduardo

Marques Pei sotaque substituiu o dito s
vista durante o mesmo pedalo, alem dos
seus vencimentos, a gratificação de 1003 a
cada um

As folhas, relativas ao mez findo, da grati-
ficação do auxiliar do Archivo Publico Na-
cional e do salario dos serventes, na impor-
tancia de 613$333

As contas
De 5:127618, de fornecimentos feitos, em

março ultimo, ao Instituto Benjamin Con-
stant

Do 9183. do fornecimentos feitos z.t Escola
Polytechnica, ein abril findo.

Sejs post na Delegacia Fiscal do The-
sours Federal, em S. Paulo, o credito de
475200,para occorrer ao pagamento de igual
quantia, em que importa a conta de passa-
gens fornecidas pela S. Paulo Railway Com-
pai? y, Iimited, ao lente e alumnos da Escola
Polytechnica, em trabalhos de exerciáos pra-
ticos naquelle Estado, no mez da fevereiro
ultimo.

— Remetteramse ao mesmo ministerio os
documentos com os quaes o thesoureiro
Escola Polytechnica justillea o emprego da
quantia de 3:9:0$ que lhe foi adeantada em
janeiro ultimo, para attender ásdospezas com
as ajudas de custo aos lentes, preparador o
director da dita escola em trabalhos de exer-
cicios praticos no corrente anuo, afim de que,
tomada a respectiva conta, lhe seja dada a
necessaria quitação.

--
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao inspestar da Alfandega desta Capital ter

sido multadt o comrnandante do vapor inglez
Rarcn Relhasen, na quantia de 200$090, pelo
Dr. Jayme S:lva lo, director do Lazareto tia
Ilha Grande, por haver infringido o § 1^ do
art. 27 do regulamento sanitario em vigor ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande
Em referencia ao seu offi !io n. 87, do 24 de

abril, que das obras indicadas algumas já
estão o •çailas, esperando-se autorisa,-ão para
fazel-as, e emn relação a outras, providenciar-
se-á opportunamente

Que foram approvados seu; actos em refe-
rencia ao offieio n. 89, de 24 do abril ultimo,
nomeando não só enfermeiro o chefe de
turma Ra.ohael de Sant'Anna, como tambem
deus guardas, deixando de ser preenchida a
vaga do primeiro.

—Remetteu-se ao Dr. Manoel Goulart de
Souza, inspector de saude do porto do Espi-
rito Santo, Sua postaria, do licença que lhe
foi concedida par tres 'nozes, para trata-
mento do saude.

—Declarou-se:
Ao inspector da Atfandega desta Capital

que foi rslevada a multa do eommandanto do
vapor italiano Rio, visto ter elle apresen-
tado documentos justificativos nesta repar-
tição;

Ao director geral de Contabilidade sio The-
zouro Federal o attest.ido de frequencia dos
empregados do Lazareto de Ilha Grande du-
rante o min de abril ultimo.

--
Requerimentos despachados

Ignacio José de Bittencourt.—Sitn,por deus
dias.

Luiz de Andrade.—Idem.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 20 de abril proximo findo,
foram concedidos GO dias de licença

Ao 4^ escripturario do Thesouro Federal,
Leopoldo Vossio Brigido ;

Ao ajudante do fiel de armazem da Alfitn-
dega do Rio de Janeiro, Augusto José de Oli-
veira Bastos ; e

Ao guarda da Alfandega. de Santos, Estado
de S. Paulo, Ignacio de alascarenhas Passos.

— Por outra de 1 do corrente, foram con-
cedidos dous mezes de licença ao 3 s escriptu-
rario da Alfândega de Santos, Estado do
S. Paulo, João Honorato Pereira Leal, todas

I com venemento na forma da lei e para tra-
tamento de saude onde lhes coavier.

— Por outra de 4 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, com vencimento na
forma da lei, ao conferente da Alfandega
Bahia, Antonio Affonso de Albuquerque, para
tratar de sua saude onde lhe convier. 	 •

— Por titulo de 4 do corrente, foi nomeado
Frederico Guilherme de Almeida, para o
togar de fiseal do imposto de consumo de
fuma e bebidas alcoolicas.

RELATORIO APRESENTA.D3 AO EXM. SR, MI-
NISTRO DA FAZENDA PELO DIRECTOR DAS
RENDAS PUBLICAS DO THESOURO FEDERAL

(Continuação)

Dos despachantes yeraes

O chefe da 31 secção desta Alfandega, cm
representação de 30 de junho deste nono,
trouxe ao meu conhecimento o facto de per-
manecerem com a nomeação de despachantes
geraes, sela as fianças legaliz idas, alguns in-
dividuos dessa classe.

Expedi as necessarias ordens a respeito, to-
mando as providencias precisas, afim de que
se tornasse effectiva a garantia devida á.
Fazenda Nacional.

Os graves acontecimentos oceorridvs nesta
repartição com referencia ao despachante
Romano Sleirelles, ao caixeiro despachante
da firma Veiga, Pinto & Comp. e a outros,
justificam esta providencia fiscal, que me
cumpria desempenhar.

Do mesmo modo suspendi o exercicio da-
quelles contra os quaes recebi fundadas
queixas ou reclamações do commerciantes
importadores que lhes haviam confiado o
desembaraço de suas consignações, o isso
consta dos actos publicados nos Boleti, n s.

Em numero de 155 os despachantes desta
Alfandega, essas nomeações são procuradas
com empenho tal, que chegam a causar in-
commodo á administração.

Parece-me que do grande proveito se,ria
aos interesses tiscaes tornar facultativo aos
inspectores nomear todos quentes preten-
dessem taes cargos, uma vez escrupulisada a
fiança respectiva nos termos da circular n. 11,
de 21) de março de 1895, e parte final da
ordem de 8 de agosto de 1890, a exemplo do
que succede com referencia aos caixeiros des-
pachantes, para os quaes não ha. numero li-
mitado.

Nada justifica a restricção do numero de
despachantes, quando o dos caixeiros é

A fiança idonea, porém fiança pessoal, tal
qual tora sido entendida, não me parece con-
veniente manter-se, pois hern se sabe qull,o
duro é a administração exigir dos fiadoras a
prova de idoneidade, como a logislaçã.o exige
deste as Ordenacces do Reino, e que nerrt
todos podem prestar.

A garantia real e effectiva, em titulo
ou dinheiro, em hypothecas, mediante
valor certo, offerecia á Fazenda Nacional
um resultado mais seguro do que aquelte
que Francisco Franzoni deu ao despa-
chante geral Romano Meirelles, o (ince-
tarja tantas .pretenções.

Todos os responeweis da Fazenda Publica
tem fiança determinada, ou amtes,limitada,
sem embargo das consideraveis somrnas a seu,
cargo, desde o thesoureiro do Thesouro Fe-
deral até o de Mesa de Rendas, sob uma base
ou estimativa que corresponde mais aos pre,
veitos do que ás mamas confiadas á sua
guarda.

Do mesmo modo se poderia determinar a
responsabilidade dos despachantes gemes,
conformo a categoria das Alfa.ndegas (de la,
2.! e 3' classe), dando-se á revisão dos despa-
chos annuaes, mas era confronto coes os nu-
nif ?stos, conhecimentos, etc. , uma garantia á
liquidação de sua responsabilidade e de seus
fiallores.

Teem sido fataes ao Thesouro as fianças
idoneas e a prova disso tomos agora em que só
Romano Meirelles comprotnetteu os interesses
da Fazenda Publica em mas de 131 contos de
reis, cuja indemnização se tora protelado de
modo digno do nota, e como elle o caixeiro
do Veiga, Pinto & C,
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A,ggravam-se os tributos dia a dia, como
babem se concedem favores e facilidades á
importação internacional sob todos os pre-
textos, mas as garantias da Fazenda perma-
necem esquecidas, como vimos, com refe-
rqncia aos trapiches alfandegaeloe, sem em-
bargo dos factos occorridos.

Parece-me, pois,preferivel tornar-se real e
effectiva a garantia que a lei exige com re-
lação aos despachantes geraes e todos
aquelles que exploram largos proveitos junto
á administração aduaneira.

As fianças idoneas Oferecem não poucas
dificuldades á administração publica quanto
ao seu julgamento e duvidosa segurança,
pois não poucos casos se dão de firmas com-
niefciaes, da maior respeitebilidade aliás, não
poderem servir de fiador e principal pagador
de quem quer que seja, taes os termos de
seus contractos sociaes,que probibe,m expres-
samente á firma ou a cada socio semelhante
faculdade, como tem esta Alfareiega verifi-
cado ultimamente e consta das informações
do chefe da 3' secção, Sr. Rangel de São
Paio.

Entretanto, coosidera-se a exhibição desses
contractos,um vexame, uma illegal exigencia
por parte do funcciona.rio que Procura apenas
cumprir o seu dever nos restrictos termos
que a lei impõe.

Occorre ainda outra circumstancia a que
muito convexa attender e é a seguinte:

Na Armas commerciaes em que mulheres
são interessadas ou sodas comnianditarias ou
não; entretanto, é expressamente prohibido
que nas repartiçães de Fazenda as mulheres
sejam admittidas a prestar fiança, mesmo em
apolices, como se vê das ordens do Thesoura
de 7 de fevereiro de 1874, de 8 de abril de
1880 e de 4 d.e junho de 1883.

Nestes casos, ao cumprir a lei, se repudia
uma firma conunercial da maior respeitabi-
lidade e dahi uma censura menos justa á ad-
ministração publica.

A natureza das fianças é I 	;').rea, o 11_0 pessoal,
conforme a ordem do Thesouro de 30 de julho
de 1872 hena accentuou, e, em tal caso, como
se vê,a presiimpção de idoneidade em tão gra-
ve responsabilidade, como a de que se trata,
carece de ser regulada de outro modo na
legislação fiscal, com ret3rencia á fiança de
despachantes geraes e os desfalques prati-
cados nesta Altandega justificam esta provi-
dencia.

E' preciso que a Fazenda se acautele cone
tra os embates que a aggravação dos tributos
desafia, no momento em que todos sabem
quanto se passa nas alfandegas do paiz.

Aqui eu vim encontrar o abuso condemna-
•vel de funecionarem como despachantes ou
caixeiros despachantes, em sabida de mer-
cadorias, individuos de diversas classes ou
ldades,o que determinou aportaria n. 66, de 4
de julho, contra a qual ninguem reclamou,
tal a consciencia do abusa commettido. A
prova temos em que 155 despachantes geraes
só teclo 11 ajudantes, como se verifica do im-
presso junto a este.

Fiz mais ainda : mandei afixar em carta-
zes as disposições regulamentares em toda
p. parte observadas, concorrendo isso taxa-
bem para que se distinguissem desde logo, no
reglmen de policia interna dos armazens e
dependencias aduaneiras, os vendedores de
pautes que o jogo dos bichos ahi havia insti-
tuido na mais livre impunidade,que o Jornal
do Commercio descreveu em sua Gazetilha da
dição de 4 do dito mez, e já ficou apre-

ciado.
Dando a maior publicidade a estes meus

actos, provocados pelos abusos que a imprensa
diaria, havia dous mezes, protligeva e nin-
guem rebatia, ett tinha por fim mostrar
qual o regimen em que encontrei esta A l-
fandega da Capital Federal e a somma de
providencias e de recursos indispensaveis a
se estabelecer, num serviço digno das altas
funcções e interesses que lhe são confiados, e
que na Camara dos Deputados chegara a pro-
vocar uma commissão de inquerito, devida-
mente justificada no requerimento do Sr.
deputado José Carlos de Carvalho, na sessão
de 15 de junho, que o Diario do Congresso de
24 do mesmo mez, n. 28, publicou.

Como se vê, eu vou prendendo 03 factos bis-
toricoe, declinados no parlamento ou na im-
prensa, ás provia meias que mo cumpria to-
tner,nos termos do aviso n. 5,de 15 de junho,
já transcriptos, para melhor segurança do
Governo.

Obras da Alfandega do leio de janeiro e re-
cursos materiaes para o armazenamento de
mercadorias sujeitas a direitos de impor-
tação

O officio ou Memorandunz que dirigi aos
Srs. Deputados Drs. Augusto Montene ero e
Serzedello Corrêa, e o Sr. Deputado José &das
de Carvalho sa dignou ler em o discurso pro-
nunciado na sessão de 10 de agosto ultimo, e
que o Boletim da Alfandega, aqui junto, re.
gistra sob n. 16, pag. 7, demonstra, acho eu,
nos mais precisos termos, a Situação desta re-
partição, com referencia ao serviço de des-
cargas, recebimento e armazenamento de
mercadorias internacionaes, e a necessidade
de se libertar do que o interesse particular
instituiu por meio dos trapiches alfandegados,
convertidos erroneamente em entrepostos pu-
blicos e com grave prejuízo da Fazenda e dos
usos internacionaes. 	 •

Tudo demonstrei, como facilitei aos Srs.
deputados estudo prévio de quanto occorria
respeito, com auxilio e competencia profis-
sional do Dr. engenheiro director das obras
da Alfandega.

Em longa e detida conferencia, a 15 de
agosto, que realisei no Thesouro, ofterecendo
os dados mais interessantes sobre tão impor-
tante assumpto quanto complexo, pelos map-
pas impressos,factilitando escrupulosa consul-
ta, eu fiz ver que se carecia de pôr termo a
este diefarce de responsabilidade com que se
prolonza a mais imperiosa e critica situação
do serviço da primeira Alfandega. do Brazil,
mantendo-se uma dotação orçamentaria que
não corresponde ás necessidades indicadas
nos planos e detalhes de taes obras, nota aos
typos orçamentados e menos ainda as necessi-
cladesque a importação, sempre crescente, da
Alfantlega registra e o Boletim n. 15 menciona
em algarismos dignos do mais detido apreço,
quer se attenda ao movimento de sou com-
mordo e navegação internacional, quer ao
desenvolvimento da arrecadação da receita
publica.

Quanto convinha ou convém attender-se
eu expuz naquelle oficio á Camara, o enge-
nheiro explicou e, por ultimo, em conferencia,
mostrei francamente, apearelhado, como me
apresentei, para responder ás questões mais
especiaes que porventura me fossem apresen-
tadas., no interesse de assumptos puramente
aduaneiros ou do desenvolvimento dessas
obras por mim reclamadas e de necessidade
geralmente reconhecida.

Aguardo até hoje os recursos pedidos e o
resultado de quanto Se passou naquella con-
ferencia; e, bem sabe V. Ex.

' 
não tenho

cessado de lembrar o cumprimento de quanto
ficou combinado.

Portanto, Exm. Sr. Ministro da Fazenda,
á conta de outros corre a situação que ainda.
hoje perdura, com referencia á Alfandega do
Rio de Janeiro, e eu então bem assignalei e
aqui recordo agora.

Demonstrei detidamente, e todas as publica-
ções que tenho feito betu a provam, que a
Alfandega do Rio de Janeito não tem recursos
materiaes, armazens, docas e entrepostos pu-
blicos seus, e menos ainda pessoal compativel
com as necessidades de seu cemmercio inter-
nacional, de que aquella estatística, pro-
positalmente confeccionada, apresentara justo
apreço, protestando energicamente contra a
anormalidade do serviço aduaneiro, que aqui
se desempenha em puro desproveito da ag-
gravação dos tributos lançados á c ellectivi-
dado nas leis orçamentarias e que a reforma
da tarifa sob nova base cambial bem define.

(ContinUa.)

Directoria da Contabilidade do Tbesouro
Federal

Dia 30 de abril de 1897
Expediente do Sr. ministro:
A' Caixa de Amortização, communicando

que, em virtude de precatorio expedido em
30 de março proxirno paesado, pelo Juizo da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, foram entregues a José Francisco Ni-
coláo Junior 20 apolicee da divida publica, de
1:000;3 cada uma, que haviam sido por ãle
depositadas na Thesoura r ia Geral do Thesouro
em garantia da fiança de leiloeiro desta praça
Antonio Baderna Gianini.

Dia 1 de maio de 1897
Exped,iente do Sr. director:
A's Alfandegas:
Do Ceará:
N. 47—Declara, der conformidade com o

despacho do Sr. ministro da Fazenda, que a
licença requerida pelo 40 escripturarto da
mesma alfandega, Antonio de Alencar Ara-
ripe, só polera ser moenda sem venci-
mentos.

Do Rio Grande do Norte :
N. 23—Consmunica a remessa de 200:000$,

em notas de diversos valores, por intertnedio
do commandante do paquete Pernambuco.

De Sergipe:
N. 22—Concede, por conta da verba—Corpo

de Marinheiros Nacionaes— do Ministerio
Marinha e orçamento de 1897, o credito de
30:000$, sendo 20:000$ para a compra de um
predio, afim de natio ser installada a Escola
de Aprendizes Marinheiros tio mesmo Estado,
e 10:000$ para as despezas com a installação
da mesma escola.

Da Bahia:
N. 68—Communica ter o Sr. ministro da

Fazenda deferido o requerimento em que o
ajudante do guarda-mor da mesma alfandega,
Arnaldo Gentil Ibirapitinga, pede para ser
inspeccionado de sande.

De S. Paulo
N. 41 — Recommenda que providencie

para que D. Carolina G011103, viuve, do te-
nente do exercite Luiz Gomes, apresente cer-
tidão da contribuição para o montepio de
seu finado marido desde 1 de julho de 18à3
até o mu em que alie feneceu, afim de que
§e possa resolver sabre a expelição do ti-
tulo de montepio pretendido pela mesma se-
nhora.

De Porto Alegre :
N. 85 — Concede o credito de 13:275$883,

por conta da verba,- Exercícios fin.los — do
orçamento de 1897, pira pagamento das di-
vidas de que são credores os individuos
constantes das relações que acompanharam o
seu oficio n. 121, de 5 de dezembro mio anho

"1 lesuctruijaasn
proxitno passado, excluidas aq
dividas estão comprehendidas na do
do art. 18 da lei n. 3.018, de 5 de novembro
de 1880, sondo que a do major José Bernar-
dino de Vascone ,Ilos já foi paga no The-
souro, conforme requereu.

De Corumbá:
N. 16— Communica que o cominai]dante

do paquete Planeta recebeu na Caixa de
Amortização, conforme o conhecimento re-
mettido na mesma °ocasião, a quantia de
100:004, em notas de diversos valores, para
entregar na mesma alfendega.

--
Directoria das Rendas Publicas

Dia 14 de abril de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça communica

ter sido expedida á Alfandega desta Capital,
ordem autorisando o despacho livre de direi-
tos das substancias antisepticas destinadas
á Directoria Geral de Saude Publica.

Expedfente do Sr .director:
A' Alfandega da Capital Federal:
Communica ter o Sr. Ministro da Fas

muda concedido isenção de direitos de con-
sumo para os materiaes destinados ao pala-
cio presidencial e Secretaria do Interior da
nova capital do Estado de Minas Geraes, con-
forme solicitação constante de oficio do pre-
sidente do mesmo Estado.
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dão solicitou pagamento do ven ninentos cor•
respo.tilente'i a) toindo durante tt qual est: ve
suspenso do exercicio do cargo de 2' es3riptu-
ra.rio dessa repartição.

A' da Bahia:
Declara que o Sr. Ministro resolveu que

ao Ministerio da Industria e não ao da Fa-
zenda deve ser dirigido o requerinledto
que José Ant , inio de Araujo se propõe a con-
struir uma doca em frente a essa, Alfandeza
para o serviço de carga e descarga de merca-
do:ias e seu immediato acondicionamen ta nos
respectivos armazens.

A' de Santos
Declara que o Sr. Ministro da Fazenda con-

cedeu isenção de direitos de consumo para os
objectos destinados ao Hospital Sanitario da
Capital desse Estado.

— A' Superintendencia da Quinta da Boa
Vista

E.n resposta ao oficio dessa repartição
n. 13, deste mez, determina que inlórnie si o
capinzal n. 11, constante da nota i',as altera-
ções occorrida.s na Quinta, foi alugado a Ja
c i ntilo Dias no dia 25 de março ultimo, pela
quantia de 80 e st está ou não situado
no terreno cedido ao Ministerto da Justiça,
por aviso do da Fazenda, do 3 do setembro
do anuo inundo, para ser annexado ao Museu
Nacional.

— A' Superintendencia da Fazenda de
Santa Cruz

Declara que na Directoria do Contencioso
foi lavrado o termo de arrendamento dos
terrenos denominados—Santo Agostinho dessa
fazenda, requerido por Eugenio Ou lhertne
de Magalhães Carvalho, e cujas bases são as
soguintes

Ia o prazo do arrendamento de nove
annos, a contar da data da assignatura do
contracto

C', o arrendatario obriga se ao pagamento
da quantia de 10:0a0$ de uma só vez, a titula
de joia e mais a annuidade adeantada de
796$020 (á razão de 58 par alqueire)

3. , o arrondatario obriga-se a conservar
desobstruidas as valias de escoamento dos
terrenos arrendados ;

o arren.latario obriga-se a is.orear
bemfeitorias que fizer e que serão de proprie-
dade da União, sem direito a indemniação
por qualquer titulo, de moio a evitar que o
gado da Fazenda Nacional lhe occasione pre-
juiz( is pelos quaes nenhuma responsabilidade
deve ter o superintendente de Santa. Cruz

5, o arrendatario obriga-se a 1, irnar a zona
arrendada, na parte que limita com a linha
que a divida do campo de Santo Agostinho,
em condições ch não prejudicar os campos
que servem de pastagem ao g .do da fazenda.,
para o que deve separar, por meio de cerca
tal val.a, os campos de que quizer se uti-
Usar.

— A' collectoria do Sant'Anna de M icacá:
Reinette ao Sr. Antonio de Silveira Varella.,

nomeado para o cargo de collector, os livros
entregues a esta directoria pelo seu anteces-
sor, Mano31 da Silveira Portella, alba tio cott-
tinuar males a escripturação ii.t repartição);
o, como não tenha o empregado demissSmario
entrado para os cofres publicos cata a quan-
tia de 1:254$000, saldo a favor da Fazenda,
verificado nos mesmos livras,recommen la que
o intime, sob as penas da lei, a recolher, no
prazo do oito (lias. o referido saldo, de amor-
do com a cl :austitt 20' das instrueções vigen-
tes.

- colleetor de Bom Jardim:
Recammenda que, nos termos da clausula.

16' das Instruções de 17 de dezembro de
1S95, ~t.te a esta directoria,com o flin ile
serem devidamente preparados, os livros no-
casarios á arrecadação das rendas no cor-
rente exercicio.

—Ao ex-collector interino da mesma
Itecontmenda ao Sr. Manoel Pires Do-

mingues Filho, ex-collector interino, que ef-
fectue a entrega a esta directoria mios livros
que serviram durante a sua gestão nos ezer-
cicios de 1891 e 1897, e bem assim dos saldos
verificados em favor da União, na forma das
clausulas 1(1 , e 20* das vigentes instrucções,
cumprindo-lhe, outrosim, declarar a data em

que a...titnitt o exe:'cicio interin 	 rim t.)
a ern que passai o mesmo ai fit
nomeado effeetivamente.

Dia 20
Exped . ea:e do Sr. director:
A's Alfandegas:
Do Ri J do Janeiro:
Cominunica. ler a Sr. Ministro da Fazenda

autorisad a issiisão de direitos de consumo
para os volumes c intendo materiaes desti-
nados ás palitos metallicas do Estado do Rio
de Janeiro, vindas da Enrolea p va.psres
Atol'' e Sa,zta E', cumprindo que esa re-
partiçã ..), ac-,o do ta -ipecti vo desaasho, em •
pregue os meies tendentes a acautelar os in-
teresses da Fazenda Nacional.

D,t Bahia:
D iclara que o Sr. Ministsa tia Fazenda

mando:1 recommendar a essa Inm>1 . ..toria a
ordem do Thesoura mm. 4, do :10 de j ineiro de
1892, approvando as instrucções retigid-is
pela Inspectoria dit Alfandega. da Pará, para
serem observadas a resiami to do commercio
caSotit.;:ent e exportação, as qu as, cambi•
na ias com as disposições do vigente re-
gulamento do cabaitasen. habilitam essa
Alfaiate:ia a entrar ern accordo com o go-
verno dessa Estado para que ta.es serviços
se realizem sem confiictos de attrilmições en-
tre os representantes da Fazenda Nacional e
os da Fazenda Estadoal, a cujo conhecimento
leva esta directoria a citada ordemn n. 4 de
30 de janeiro de 1892.

Ds Santo::
1)e3lara. que não pracedo a pratica ilaS,t

inspetoria. exigindo que 03 termos do res-
pon,abilidade para reexportação do mercado-
rias saiam assignadw; pelos agentes ou con-
signatarios dos navios em vez dos proprieta-
rios, visto como o art. 38 do Regulamento de
Cal:otagetn nem revogou o art. 547 da Con-
sole! ' Mo das Leis das Al fandegas nem pode-
ria fixei-o. dosile que, como no caso presente,
se trata, não de cabotagem, mas do navega-
ção de longo curso; cumprindo, portanto, que
essa Inspectoria proceda de futuro no sen-
tido iles'a doutrina, que é a que decorre 1 a
gitimaniente da legislação em vigor.

De Parto Alegro:
Trarrimitte, para a execução devida, a ti-

tulo de licença do inspect ir Augusto Rangel
Alvim.

--
Requeransnio despachadoc

Dia 27 do abril	 1,97

Pelo Sr. ministro:
Irmã Chantrel. superiora da Casa mia Divina

Pravidencia, pedindo is ,nção de direitos para
sete caixas contendo objectos destinados ao
dito estabeleciment ro a 2ia. —Indeferido.

Pelo Sr. ministro:
Luiz Pauline de San t'Antia, ped indo licença

para viaider a Joaquim Antonio de Carvalho
Agra o domínio util e bemfeitorias exi:.,tentes
no; terrenos de marinhas sitos á travessa
do Cunha, freguezia de S. Lourenço, em Ni-
theroy.—Como requer, nos ternas do pa-
recer.

Pelo Sc. ireel or:
Corn;canhiá União indtktrial S. sebastião,

pedindo transferen e ia da carta de acrescidos
da antiga Campanhia Itaintim.—Sa.tislaça a
exiaencia do Dr. zelador.

--
Tcleeeastsia

No :elesranima de Florianopolis, do 28 de
abril anilo, asianii(1) par Troitipo,ky, cru
(Sue eao comi ailta si o .: navios estrangeiros

taimpt,:iterp lidos na. exceNão 4' do
act. 3t do re..:ulameato n. 	 do 2 do
julho da 180a, o um de carregar sal Is
pori.ys da Repilbli.‘a itrazileita, proferiu o
Sr. mmi tro da Fazenda o seguinte despacho:
A exeeação do art. 33 sa pada ser applicada
pelas ate oridades loeite que estão no caso do
julgar.

N .") ni•/)'10 Offleii1 (le 2 do corrente tnez, tia
rela(.51) dos fiseaes seccionaes para Os iinpostos

A' de Sa.ntes:
Romette a petição do Magalhães Vater

Comp., reclamando contra a imaort ição, sem
preceder a preciso exa.mo chitnico, de coalho
para leite, destinado i industria de queijo,
afim de cumprir essa repartição o despacho
de O do corrente.

—A' Intendencia. Municipal da Bahia:
Communica, em resp nsta ao officio dessa

repartição n. 120, de 8 de março ultimo, pe-
dindo restituição do cornmodo onde se achava
installada a Caixa Economica o Montepio
Fedoral, no pavimento terreo do Paço Muni-
cipal, que o Sr. ministro da Fazenda profe-
riu, no citado officio, o seguinte despacho:
este ministerio não está autorisado a atten-
der o pedido constante do officio da Inten-
danei°. Municipal da Capital da Bahla,por
não ter ainda o Congresso resolvido sobro o
destino que devem ter os proprios nacionaes.

Dia 17

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores:
Pede que se digne do dispensar do serviço

da guarda nacional o sargento quartel-mastro
do 13" batalhão de infantaria, Manoel JasiS
Teixeira, o qual exerce as funcções de co-
brador da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde presta serviços indispensaveis; de ac•
cordo com a informação do superintendente
da mesma fazenda, contida no officio de 3 do
corrente.

Dia 19

Expediente do Sr. director:
Ao secretario de justiça do Estado Rio

de Janeiro:
Pede que ordene a eliminação do nome de

Antonio Gonçalves da Fonte da relação de
foreiros, remettida ao Thesouro com o officio
dessa secretaria n. 57,de 23 de maio de 1803,
visto como, segundo informou a Camara Mu-
nicipal de Nitheroy, st devido a equivoco é
que, na dita relação, foi incluido esse nome.

—Ao secretario da agricultura do Estado de
S. Paulo:

Declara que, por expressa disposição do
art. 10 da lei da receita em vigor, está su-
jeito ás taxas de expediente e capa.tasias o
material destinado ao saneamento dessa Ca-
pital, e que, em virtude i'e tal dkposiç io, a
Alfandega de Santos procedo correctamente a
respeito d.) caso em questão.

— A's Alfandegaa:
Do Rio de Janeiro:
Declara que o Sr. Ministro da Fazenda re-

eommenilou que promovais, sem perda de
tempo, a cobrança da quantia de 18:608S13o,
pela qual é responsavel Arthur Rodrigues
Ferreira perante a Fazenda Nacional, como
concessionario do trapiche Corção, cobrança
que deve ser effectuada sem mais cogitações
sobre o novo contracto com omites= trapiche,
cujos precedentes o tornam suspeito aos in-
tem 'sus do fisco e lho alienam a confiança do
Ministerio da Fazenda.

A' do Pará:
Declara que o Sr. Ministro da Fazenda con-

cedeu isenção de direitos para o material im-
portado pela Ama:on Telegraph Company,
Limited.

A' do Maranhão:
Communica ter o Sr. Ministro da Fazenda

resolvido que as mercadorias livres de da
reites saiam despachadas mediante termo de
responsabilidade, em que se firmem clara-
mente r .s deveres (los importadores, quando
aquellas vierem acompanhadas de facturas
não legalisadas pelos consules brazileiros,
cessando essa responsabilidade ante a exhibi-
çã.o das mesmas facturas com os requisitos
legaes, e que, em despachos de tal natureza,
cumpre a essa alfandega envidar todos os
meios facultados pela lei, no s ..tnti lo de serem
acautelados escrupulosamente os interesses da
fazenda nacional.

A' do Ceará:
Transmitte, para a devida execução. o ti-

tulo de licença de Jeronyino Vieira de Aze-
vedo Si, conferente dessa Alfandega.

A' de Penedo:
Declara que o Sr. Ministro da Fazend in-

deferiu a petição ora que Jos3 do Souza Bran-
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de fumo e bebidas, deve ler-se : Em vez de
Henrique Eugenio Tavares, Ilerma.no Eugenio
Tavares ; e, em legar do Hormano !array,
Henrique Burity.

111inisterio da Marinha
Por portarias de 4 ilo corrente:
['oram nomeados : o 1 0 sargento do carpo

de marinheiros nae.ionaes Alfredo Francisco
de Senna e os cabos de esquadra do mesmo
copo Benedicto Emiliano, João Martins da
Cruz e Benadicto Rosa de Assumpção, para
exercerem o togar do guardião extranume-
rario do corpo de otficiaes marinheiros

Concederam-se deus mezes do licença, na
farm da lei, ao patrão das lanchas e reboca-
dores do Arsenal de Marinha desta Capital,
João Benedicto ia Silva, para tratamento de
sua saudo onde lhe convier.

--
Requerimentos despachados

Seraphim Langhoff de Faria Machado.—
Nas) pado sor attondido, á vista da informa-
çao da secretaria.

Venancio Luiz Martins.— Não pada ser °a-
tendido, á vista, da informação do Quartel-
General.

Ministerio da Guerra
Par portarias de 1 do corrente, foram no-

meados o coronel do corpo de engenheiros
Jaaquim Martins de Mello e o tenente-coronel
do estado-maior de P classe Francisco de
Paiva Azevedo, para servirem na directoria
geral de obras militares.

--
Requerimentos despachados

Segundo-tenente Maxi miano Coelho Ci mitra
Ramallio.—Foi regular o abana effectuado ao
requerente como officio.' commandando a
fartaleza Floriano Peixoto; não ficou, por-
tanto, prejudicado deixando de receber o ex-
ercido de subalterno para haver o de com-
inando de fortaleza.

Soldado Vicente Ferreira da Fonseca.-0
seu requerimento acha-se prejtalicado, por
isso que, ou o supplican Í. offerecia condiçõe
de preferencia, e nesse caso foi requisitado,
garantida a sua matricula ata 15 dias depois
da abertura das atras, ou não foi requisitado
por falta das alludidas condições, e nesse
casn em n nada lhe aproveitaria a permissão
solicitada.

nicos executados na residencia do Sr. aju-
dante-general do exercito, do seu assistente,
na sala das crdens do palacete Guanabara, e
na Escola Pratica do Exercito.

— Iternettou-se á Repartição Geral dos
Telegraphoa a portaria de licença do tele-
graphista Josá Lima da Rocha Barros e
fez-se a devida communicaçao á Contabilidade
do Thesouro Federal.

— Remetteu-se ao Ministerio da Guerra o
orçamento das obras de reparo do cabo tele-
phonieo entre a fortaleza de Santa Cruz e
esta capital, e solicitou-se ao caso de appro•
vacilo a 'entrega da sua impoNancia á the-
souraria da Reaartição Geral dos Telegrphos,
afim de serem as obras iniciadas.

IIIRECTORIA GERAL DM CORREIOS

Expediente de 30 de abril de 1897

Movimento de caldos
Entraram 75 das seguintes procedencias:

A Ilemanha 	  4
Republica Argentina. 	  2
Belgica	 o
Estados Unidos 	  4
Hespanha 	 	 1
Inglaterra 	  6
'talas 	 	 4
Portugal 	  9
Ministro 	 	 1
Secretaria 	 	 1
Bahia 	 	  1
Maranhão 	  2
Piauhy 	 	 	  6
Minas Geraes 	  4
S. Paulo 	 	  20
Pernambuco 	  1
Paraná 	
Goyaz 	
Req mrimento 	  	  e*.b 	 1
Diversos 	  	  4

75
— Saliiram 10 °Meios, assim distribuidos:

Districto Federal 	 	 1
a . Paulo 	 	 3
Mir as Gentes 	  2
Espirito	 o o 	 	 1
Santa Catharina 	
Diversos .. 	  	 	 1

10
--

Movimento de malas na 5* seceiro em 27
de abril de 1897

Entradas
Mala,

83

4

18

1

24

3

Vapor allemão Assuncion, s 4 horas e
30 minutos 	

Paquete inglez Orissa, as 7 horas da
noute, Europa 	  107

218
Entradas 	

	
133

Sabidas 	  
	

248

381
Dia 30

Eutradas
Malas

Diarias 	 	 101
Vapor nacional habira, ás 10 e 15

da manhã, Pernambuco e Victoria 	 	 2
A conferencia terminou ás 10 horas e

25 minutos.
Paquete alienais Patagonia,ás 9 horas

da manhã, Hamburgo e escalas...	 16
A conforeacia terminou ás 9 horas e

25 minutos.
Vapor nacional, Muguy, ás 11 horas

e 30 miuutos Caravellas e escalas.. 	 21
A conferencia terminou ás 12 horaá
e 10 minutos.

140
Sahidas

malas
Diarias 	

	 85
Vapor nacional Do.pemiriaa, ás 7 horas

da manhã, Itapemirim e escalas 	
	

10
Vapor inglez Troyan Prince, ás 8 horas

da manhã, Nova York 	 	 14
Vapor nacional Oiinda. ás 12 horas da

manhã, Santos 	 	 1
Vapor nacional Ypiranaa, á 1 hora da

tarde, Victoria 	 	 2
Vapor nacional hauna, á 1 hora da

tardo, Victoria e Bahia 	 	 16
Vapor nacional 8. Jolto da Barra, ás

5 horas da tarde, S. João da Barra 	 	 1
Vapor italiano Agordat, ás 2 horas da

tarde, Genova 	 	 5

134
Entradas 	 	 111
Sabidas 	 	 134

--
245

Dia 29
Entradas

Mala*
fiarias 	 	 95
Vapor nacional Alice, ás 7 o 30 m 	

da tarde, Norte 	 	 15
A conferencia terminou ás 7.50.

Vapor nacional Norte, ás 12 e 15 da
tarde, Estancia 	 	 1
A conferencia terminou ás 12.40.

tIl
Sabidas

Malne
talarias 	

	
85

Vap ir argentino Enrique Barro 	 ,, o ho-
ras da manhã. Paranaguá 	

	 15
Vapor nacional Cometa, 9 horas da ma-

nhã, Porto Alegre e escalas 	
	

50
inglez King Bleddyn, 1 horas

da tisnai, Nova Orleans 	
	

1
Vapor nacional Garcia, 6 horas da

tarde. Ubatuba e escalas 	

137
Entradas 	
	

140
Sahidas 	
	

157
--
207

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expc,li,, , t! de 1 de maj,) de 1897

Ao administrador da Hospedaria da Immi-
grau tes em Pidleieo, communkando que, por
11,-ko de -.s do abril ultimo, solicitaram -se
li Ministerin 1h Favanda providencias para
ser entregue a impor landa de O4.a.a2O, cor-

• respnn lente iL darias do enfermeiro da
mectort hospedaria João Caetano dos Santos e
do servente Joaquim ~OS', durante o mez
de aineh.o ultimo, importancia aquella glo-
sada polo Tribunal da Contas na respectiva
folha.

--
Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 1 do corrente, foram conce-
didos ao telegraphista do 4 a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos,Josó Lima Rocha
Barros, 60 dias de licença com vencimentos,
na firma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

--
Expediente de 1 de maio de 1897

Solicitou-se do Ministerio da Guerra a ex-
pedição de ordens, afim de ser a Repartição
Geral dos Telegra.phos indemnisada das quan-
tias de 8)3$200 e 14200, de serviços telepho-

faiarias 	
Vapor nacional Itatiba, ás 9 horas e 30

minutos da manhã, Pernambuco e
escalas 	

A conferencia terminou ás 9 horas e
50 minutos.

Vapor nacional afetearo, ás 11 horas e
40 minutos da manhã, sul 	

A conferencia terminou ás 12 horas e
10 minutos.

Vapor nacional Cometa, ás 12 horas e
minutos da tardo, Pernambuco...

Aconlerencia terminou ás 12 horas e
:15 minutos.

Paquete inglez Orissa, ás 2 horas e 10
minutos da tarde, Valparaizo e es-
calas 	

A conferencia terminou ás 2 horas e
40 minutos.

Vapor inglez Bellena, ás 3 horas e 20
minutos da tardo, Livorpool 	

A conferencia terminou ás 3 horas e
35 minutos.

Sabidas

talarias
Vapor nacional Ale.randria,its 10 horas

da manhã, sul 	
Vapor alterna° Paranagiai, ás 9 horas

da manhã, Santos 	
Vapor inglez Bellarden, ás 11 horas

da manhã, Nova-York. 	
Vapor italiano Valorar, á 1 hora da

tarde, Genova 	

133 Thesouraria em 28—d-e-abril de 1897.
—

Venda de sellos 	  2:061 n $S500
Vales nacionaes ernittidos 	  1 :775i80()

Mala. Ditos naciona,es pagos 	  9.21000
E no dia 29:

g Venda de sellos 	  :1•644a580
Vales nacionaes emittidos . 	  2 • 151$500

1 Ditos nacionaea pagos 	  8:133$760
E no dia 30:

37 'Venda de saltos 	  a :016a000
Vales nacionaes emittidos. 	

a Ditos nacioaaes pagos- 	
 12•285a109

15:684859

•
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quacs proferiu

despacho de registro em -1 de maio o presi-
dente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 818, de 24; do mez findo, pagamento do
593$9f,0 a (Ionies & Cunha ;

N. 819, de 26 do mez lindo, pagamento de
207$600 a diversos;

N. 820, de 26 do mez findo, pagamento de
2 : 588$200 a i versos ;

N. 821, de 26 inez titilo, pagamento de
175$420 a diversos

N. 822, do 26 do muz findo, pagamento de
834$500 adi versos ;

N. 821, de 26 do mez findo. pagamento de.
1:974$772 á Socif :té Amonynte ilu Ga; de Rio
de Janeiro

N. 825, de 26 do mez findo, pagamento de
OVA a Lourenço Martins Duarte ;

N. 831, de 27 do [noz findo, pagamento de
1:345$999 a diversos;

N. 832, de 27 do moz findo, indemnisação
de 2:024$780 a José Polonio de Mendonça:

—Ministorio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 1.215, do 28 do mez findo, pagamento
do 600$ a José Ferreira Gomes;

N. 1.229, de.28 do mez findo, pagamento
de 30$ á. Empraza 41'0 Direito

N. 1.219, do 28 do mez findo, indeninisação
de 55$ ao director da Bibliotheca Nacional.

INTENDENCIA MIINIC1PÁL
'Prefeitura. do Diatrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 4 do corrente:
Foram nomeados:
Professor interino de .perlagogia da Escola

Normal (curso nocturno) o Dr. Joaquim Bor-
ges Carneiro ;

Professor de p%iysica e chimica da mesma
escola (curso nocturno) o Dr. Jayme Pombo
Br, cio Filho;

Professor do desenho do mesmo instituto,
o professor addido Pedro José Pinto Peres

Poote.ssor interino do logica e instrucçre•
moral e civica da mesma escola, (curso no -
cturno) o padre Dr. José Maria da Trindade,
durante o impedimento do effectivo, Dr. José
de Medeiros e Albuquerque.

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 30 dias, para tratamento de saude, á

professora adjunta Zulinira Colonna dos San-
tos;

De tres mozes, som vencimentos, á profes-
sora ca.thedratica Eudoxia dos Santos Mar-
ques Dias;

De 60 dias, para tratamento de saude, á
professora adjunta Antonia Augusta Fern-
andes.

--
Usando da attribuição que me confere o

art. 20 da lei n. 85, do 20 do sot a mbro de
1892, nego saticçio á presente resolução do
Conselho !Municipal, pelas razões constantes
(ia exposição quo nesta data submetto a ) sa-
nado Federal.

District() Federal, 4 da maio de 1897.—
Dr. Francisco ?arguira 1Vcrnech de Almeida,
Prefeito Municipal.

O Conselho Municipal resolve
Art. I.° Fica o Prefeito autorisado a con-

tractar com J. Sampaio & Comp. a oxtricção
de loterias municipaes, sob as seguintes
clausulas:

L" Os proponentes encetarão irnmediata-
mente e logo após a iipprovação das plantas
os trabalhos de construcção do theatro mu-
nicipal no local que lhes for determinado
pela Prefeitura ou então adquirirão por sua
conta um thettro existent que offereça
eOndiçrp,s de ser transformado em theatro
moderno.

2.° Dentro de 60 dias da assignstara •do
contracto, os proponentes serão obrigados a

apresontar DiroOoria de Obras as plantas
do novo thoittra ou as da qu ) tiver • o.
transforma lo. E ti :Inibis as hypoli o s .R, o
theatro teci o In tis c unplata e aperfoiçon.da
installação elac!rica para t ) las os ettntos,
bota canso o mas completo servil») ile asma,
para eventuali la le do ira-audio.

3." os propeiontes, ap assignatura do
contracto, alugarão por sua conta um thea-
tro onde serão desde logo iniciadas as repre-
sentações do theatra municipal e isto em-
quanto durar a construcção do theatro mu-
nicipal.

4. Entrarão annualmente para os cofres
municipaes. com a quantia do 150:0 103, em
prestações quinzenaes de 6:25 , 4, destinada
ao fim to escolar e mais urna quota de 15:00 1$
annuaes, em duas prestações semestraes ven-
cidas do 7:500$. a titulo de rernanoscontes
das loterias, das quaes uma sorá par.t o
mesmo fim e a outra para o theatro munici-
Pal -

5." O Conselho Municipal concede aos pro-
ponentes, pelo espaço de sete annos, o di-
reito de oxtraltir loterias municipaoe, de ca-
pital nunca superior a 1.800:000$, na média
por inez, o duas extracções semanaes, fisca-
lisadas por pessoal da confiança do Prefoito,
constando d.e fiscal, ajudante e eserivão, a
6:000$, 4:009$ e 2:0003, respectivamente.

6. • As condições de rocisão do contracto,
despezas de extracção, pagamento de pessoal
de fiscalisação, dizeres dos bilhete:, condições
dos planos e respectivo regulamento, ,erão
estipulados no contracto e confeccionado com
a Prefeitura, de mo io perfeitamente Mentia()
ao que se acha estabelecido na lei n. 2 418,
de 29 de dezembro da 1896, que regulou o
serviço geral das loterias e no contracto de
31 do dezembro do mesmo atino, feito pelo
Governo da Uniã.o para as latorias federaes.

7." O contracto começará a ter oxe,11C5,0
60 dias depois de sua assignatura, obrigan-
do-se os contract , ntesao pagamento das pre-
st tções, quer extraiam OU não a loteria. Lrozo
que as despezas com o Theatro Mtinicipal
estiverem cobertas. os prop ment os entrarão
para os cofre= munioiptes com mais uma
quita annual do 16a:00aa, em preataeões
quinzenaes de r;:25n$ e mais a prestação an-
nual de 7:5Oi para c )nstituir o patrimonio
do Theatro Municipal, á semelhança do que
na clausula 4 . ficou estabele..ido pira o fundo
escolar, conetituin 1 0 assim um total de
315:0o0$annirtes. Para roastrucção ~a-
tro O cqnee , lido aos proponentes e prazo ma-
xirno de dons annos, findo o qual s 'rã() enes
obrigarins	 entrezal-o á Munioipalida te.

R." Os praprmontes amovi t irão o rata tracto
com uma caução de 31:00 12; em a.p dicos rau-
nicipass, e durant e o praz ) -1.) p rescrito can-
tractiaa Munici palidade roia p ler. e )nce.ler
outras loterias.

Art. 2.° Dentro de 30 dias, a partir da data
da nasigna.tura do e nitrara . ) para a oxtracoi)
das lotorias. o Prefeito a l trira coo
publica para apresentasão de Um't producçã o
drarnatica sobre assurnpto historie) brazileiro

escolha de eseriptor.
§ 1 O prazo para apres p rita.cãa da pra-

dtieção drainatica sorti de sois meies o pa-
derá ser pror . gado com a.ppravaçãa do Con-
selho Municipal.

s.; 2." O juloamento das producções drama-
ficas o a escolha da que deva ser adaptada
fax•se-ha na Directoria da Instrucção Muni-
cipal por uma ~missão do tres escriptarei
e ac".ores dramaticos, reprosentida nada a
Academia. Beazil 'ira tio Lottr ts.

§ 3." As gradas roia; pelo trabalho de jul-
gamento serão mocas pela verba—E ventuaes-
do orçamento em vigor.

§ 4." O autor ria pra 'noção drarnatica es-
colhi ia ter .i o prem i o da 5:(l00$ pago pela
verba •lo Theatro Muaicipal.

Art. 3." Os impostos cuja renda deverá ser
exclusivamente applicala á construcçãu
Theatro Dramatico Municipal são os s sguin-
to s, aléns dos que já tenham sido estabelecidos
por lei

a) um avito de ri;is (1:000A) sobre cada ror-
rido. de touros que se effectuar no District°
Federal ;

b) quatrocentos mil reis (100$) sobre cada
es,isctiertlo lie companhia. de casallinhos
estrangeira ;

r) dez p ir conto (10 1„) sobre a receita
bruta das emprazas de di N'etniW.3 não especi-
tioadas cila entra ias superiores a 1$, inclu-
sive.

Paragrapho unioo. Entondem-se por cara-
panhias ostrangeiras, para os ell;dtos da let-
tra h desta artigo, as que vierem org inisadas
do estrangeiro ou que, organisadas no Dis-
trict° Federal, não tiverem pai, menus dous
terços de pe ,isaal nacional.

Art. 4. O The ttro Dramati co Municipal
ficara sob a administração Immo dia.ta do Pre-
feito, por intermedio da Directoria da lustre-
ação Municipal.

Art.	 Revogam-se as disposiçõss em con-
trario.

Sala das s-ssões, 30 do abril de 1897—Dr.
Joaquim Jost! da Rosa, presidente.—Dr. Al-
fredo Maggioli de A Jevedo Maia, 1" secretario.
—Carlos Barbosa, 2 . secretario.

--
Directoria de Obras e Viação

1" SECÇÃO

Rercrimentos despachados

Dia 1 de maio de IP7
Francisco da Silva Cardoso.— Passe-se nu-

me.-ação.
Maria da. Gloria L. Aranha.— Passesa

guia.
Lidonio Nery de Carvalho:—Idem.
Antonio da Cruz Vieira. —Deferido.
!amacio Dias Peoeira Nunee.—Idem,
Frarcisco Diaa Lopes.— Idem.
Francisco 'Ia Silva Cardoso.—Idem,
Fali-tino José da Cunha. —idem.
Oaillierinina Ferroira.—Idem.
Rapnael dos S int as Figueiredo.—Idem.
Rosa Ribeiro Roquette.—Idem.
Jolo Valentia) V. de Gusmão.—Idem.
João Antonio Alves.-1 tem.
JOZIO Ernesto da Silva.—Idem.
Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo.—

Idem.
Manoel Joié Ponciano.—Idem.
Francisco Gonçalves de Lemos.— Inde-

ferido.
Antonio Luiz de Araujo,—idem.
José Thomaz dos Santos Pereira.— Idem.
Bornarlo Valente. —Itestit ia-se.
Belisario Jos() Ribeiro.:--Idein.
Eduardo V. Nunes.—Idem.

—
Directoria da Instrucçao

sec•Ão	 EXPEDIENTr.
Por acto de 2 1 do abril proximo findo +

foi desienado o Dr. João 'Cr.ineiro do Souza
Bandeira para membro Conselho Suoe-
ria). de Instrucção.

Par p troarias da inasor.a data foram trans-
(bridas para torcia e.xeroicio : na 2' escola
mas adiria. lio 5' d '.s t.riota, as professoras
adi tiritas Alzira ,..as Alinobla Gora:alvos e
Mar:a. Joanna itt Paiva Palitares; na 9' fe-
menina do 3, Carmen Marroig; para a 9'
de lomat sexo ..4o 2", Maria Pinheiro) da Silva;
;tira a 2' do 3, Stella Levy, e para a 4" mas-
culino do 5 ., Maria Luiza Pamasso de
Araujo.

1j 1 de maio de 1897

Foi designada pira roer interinamento
a 4 escola ma.settlina. do :o Ilisl.ricto a pro-
nosora adjunta •dalgiza. Estiva. de Araujo
o Silva

enfloro; ao Se. Dr. direesor geral de Hy-
giene pedindo para que sojain inspeccionados
os p eofessores adjuntas tolo Carlos Baptista
da Costa, Tharcillo Zoré Dardo lu, que reque-
reram lie 'riça para tratamento de saude.

Dia ,1

Ao Sr. Dr. director da Escola Normal se
coinmunica que o professor Francisco Carlos,
da Silva Cabrita flea encarregado da regenda
da aula de arithinetica e algebra; o professor
Emilio Feliz Anglada torá a seu cargo as
sul is do desenho linear e caotographice; o
professor Po iro José Pinto Pores regerá a.
aula de desenho de ornato e ticura, todas do
curso diurno. As aulas do curso nucturno:
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de arithmetica e algebra será dada pelo Dr.
José Joaquim de Queiroz; de geometria ficará
a cargo do bacharel Roberto Nunes Lindsay;
de desenho linear será encarregado o pro-
fessor Antonio Bernardas Pereira Notto e do
desenho de ornato e figura será incumbido
o professor Manoel Teixeira da Rocha.

Ao mesmo Sr. Dr. director e ao do In-
stituto Commerciad se coinmunica que a taxa
de matricula, de que tratam os respectivos
regulamentos, não é applicavel ao presente
anuo lectivo, visto que o arrolamento feito
ultimamente constitue transferencia de ma-
tricula e não nova matricula.—Medeiros e
Albuquerque.

,Ao Sr. Dr. director do Instituto Commer-
cial comrnunica-se ter sido approvado o seu
acto, designando o 2" oftiehl José Pereira de
Magalhães, para substituir o secretario da-
quelle estabelecimento, durante o seu impa-
dimento.—Medeiros e Albuquerque.

Ao Sr. inspector escolar do 2" districto,
cominunica-se a appro7ação do seu acto,
transferindo as adjuntas Julieta e Amanda
Faltai, para servirem na 11 a escola feminina
e as adjuntas Anua Luiza de Gouvéa e Clau-
&ama Teixeira da Motta, para servirem na
1° de igual sexo, todas daquelle clistricto.—
Medeiros e Albuquerque.

--
Requerinte;:to despachado

Ernesto Romana.—Deferido.
dommn•n!	

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 4 do maio do 1897

Autos despachados:
Appellação eivai, n. 278, da Capital Fe-

deral, appellante. a União Federal, appellada,
D. Guilhermina.Durão Timotheo.

Appellações crimes, n. 14, do Rio Grande
do Sul, a,ppellante, o procurador seccional da
Republica, appellado, E•tevani Solar, e n. 15,
do mesmo Estado, appallante o mesmo ap-
pellado Manoel João da Fontoura Baccliar.

—Officiou-se ao procurador seccionral da, Re-
publica, no Pará, transmittindo informações
da Directoria Geral dos Telegraphos, para o
processo instaurado contra o engenheiro Ale-
xandre lIaag.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO R/0 DE JANRIRO

Rendimento de 1 de mala de 1897 	 230.3098200
Idem do dia 4 	 	 344.3914030

580.7003230

Em igual periodo de 1898 	  1.100:209$400

RnCERBDORIA

Rendimento de ide maio 361897.... 	 36 2304246
Idem do dia 4... 	 	 35:097$708

71:327454
Em igual periodo de 1896 	 	 71 :677,916

MESA DE RENDAS DO /DITADO DO RIO DE JANEIRO NA

CAPITAL FEDR2AL

Rendimento do dia 4 de maio do
1897 	 	 24:400$021

IN I a 4 	  •	 62:521$012

RUSBEDORIA DO ESTADO DE MINAR NA CAPITAL FEDERIL

Rerdirnento do dia 4 de mai, do
1897 .................	 28:110t897

De 1 a 4 	 	 57:1314278

Em igual periodo de 1896... 	 	 341501220

NOTICIÁRIO
Congresso Nacional — Hoje a

1 hora da tarda, no adindo do Senado Federal,
celebrar-se-ha a sessão solemne ila abertura
da 1' sessão da 3' legislatura.

reIegraniIn as—Ao Sr. Ministro da
Fazenda foram expedidos os seguintes:

Rio GRANDE, 1 de maio de 1897—Renla
&sia repartição, do mez de abril findo foi
de 316:7313396, em igual mez de 1896 de
546:132:$561, menos agora 129:396$165. Sou-
daçries.—Inspector interino, Asti Carlos Pe-
reira.	 •

BAHIA, 1—Esta Alfandega arrecadou em
abril hontein findo 1.780:004020 contra
1.120:522$69d em igual período exercicio
passado, ditierença em favor abril 1897
650:47a$324, saldo disponivel 2 .00;2:175$240.
— Antonio Macahyba, inspector.

PENEDO, 2—Renda do mez de abril de 1897:
impartação 143$400, despacho maritimo 98,
addicionaes 10 "/., 000, interior 2:904$947,
extraor binaria 116$552,deposito 22:500$; igual
mez exercicio de 189,1: importação 5:588$586,
de4pacho maritimo 15$, add.icionaes 10 .°/‘,
1$500

'
 interior 452$052, extraordinaria

6:26$123, deposito 1:980:1580, differença para
menos 4:927$482.— Oliveira e Silva, in-
spector.

Ihtuouarasta, 3—A Alfandega arrecadou
no mez findo 70:M7:MI, assim discriminado:
importação, 62:377$239; despacho rnaritimo,
1768; interior, 55:498$116; consumo, 250$;
extraordinaria, 2:326$006; em igual mez do
atina findo aris • cadou 09:59as545, mais
8:902$884 do que este mez; saldo disponivel,
30:730$179.,--Ser vindo de inspector„Sebas-
tine

SANTOS, 3.— A renda desta Alfandega no
mez de abril findo foi da 3.2S9:060$527, as-
sim discriminada: importação, 3.129:0668150;
despacho maritimo. 5:910$000 ; ConsIndo ,

2;6274;000; interior, 47:990$118; extrae-ali-
10:006$184; depasitas, 51:423$545; com-

parada cora á de igual Inez d acuo anterior
(l ua foi de 4.180:t77502, apre senta a difie-
rança para menos de 921:017$065.-1S,bi.•o
Vasconcellos.

CEARA, 3. — Renda de abril ultimo
447: 87$221; sendo: im portação, 2):333(i;
despacho ma ritsina, 300$ ; ad liaeionaes,
113$007; interior,4: 708:1;159; consumn,50o$822;
extra rd i nada 4:7 2$2s3;deposi tos,26:306955,
renda não classi tic adis, 121 : 221$477 ; em
igual mez do armo passad o, 292:126$2,19;
Itifferença para mais este anno em impertaçã,o
177:275$805.-0 inspector, Alves da Silva.

• lgaculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro

ci resultado dos exames mates effectuados
hontem foi o seguinte:

3s serie pharmaceutica (prova do capaci-
dade proilssional)—Approvados: plenamente,
Carlos René Arantes, Octavio Camara ue Sá
Brito e Flavio de Moura ; simplesmente, Fe-
lippe João Barbosa da Costa.

Escola Pol tec h ca-0 resul-
tado dos exames effectuados hontem foi o se-
guinte:

Curso geral( calcule)—Houve quatro repro-
vados e dons retiraram-se.

De.seriptiva, (l e parte)—Approvados: plena-
mente, Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa ;
simplesniente, Hermann Fleiuss.

Curso de engenharia civil (descriptiva ap-
plicada)—Approvade.s plenamente: Luiz Tor-
res Gonçalves, Eugenio de Souza Brandão,
Luiz Antonio Alves de Carvalho e Alfredo
Conrado do Niemeyer.

Exercidos praticos de construação—Appro-
vasloi plenamente: Augusto Agostinho Pi-
nheiro, João do Deus Lopes Nunes, Eugenio
de Andrade Dodsworth, Henrique Ribeiro, Ber-
nardas, Alexasidre Martins Rodrigues e Jorge
da Cainara Continha

Exercidos praticos de estradas—Approvado
plenamente Alvaro Agostinho Durand.

Economia politica.	 Approvado simples-
mente Ignscio Pinheiro Paes Leme.

Exercidos praticos de hydraulica.—Appro-
vado plenamente José Manoel do Souza e
Silva Junior.

Ibibliotheca Municipal — Du-
rante os 22 dias do mez proximo findo foi esta
bibliotheca frequentada por 635 leitores,
que consultaram 730 obras, sobre: thece-
/ogia, 6 ; jurisprudencia, 82; sciencias o
artes, 209; balias lettras, 115; historia, geo-
graphia, viagens, etc., 89; jornaes, revistas,
inappas, encyclopedias, etc., 233.

Nas línguas: portugueza, 333; franceza,
355; italiana, 5; hespanhola, 8; latina, 5;
ingleza, 22; allernã, 1 e tupy, 1.

Durante os dias foi frequentada _por 366
leitores e ás noites por 269.

•
!Pagadoria do 'Fhesouro —

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Faculdade de Medicina, Casa da Moeda,

Imprensa Nacional e Diario Official, lnspecto-
ria de obras Publicas, Jardim Eotanico e moa
tepio dos Funcetonarlos Publicos.

13ibilotheca, da Escola Poly-
technica — Durante o mez de abril
foi esta bibliotheca frequentada por 434 lei-
tores, que consultaram 520 obras em 751
volumes, sendo:

Sciencias mathematicas, 204; sciencias phy-
sicas, 10 ; sciencias physico-mathematicas,
15; sciencias naturaes, 9; sciencias sociaes
e sodologicas, 15; engenharia civil, 143;
artes e manufacturas, 21; (badanados, 19;
miscallanea, 8; publicações periodicas, 31 e
desenho. 42.

Escriptas em portuguez, 114; em francez,
407 e em inglez, 5.

Dos 431 leitores ; 42 frequentaram a biblio-
theca de noite.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Magddleniz, para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, çartas para o in-
terior até as 12 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até . as 2, objectos para re-
gistraraté a 1 as tarde.

Pelo afague, para Itapomirim, Pluma, Be-
noventa e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.
objectos para registrar até as ti da tarde do
hoje.

Pelo Patagonid, para Santos, recebendo
Impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2

'
 ditas com

porto duplo até as 11, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Bragança, para Pernambnco, Ceará e
Pará, recebendo impres.sos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Medoc, para Pernambuco e Bordéos,
recebendo impressos ata as 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7.

Pelo Trindade, para Macáo, recebendo im-
pressos atô as 2 horas da. tarde, cartas para
o interior até as 2 1/2, ditas com porte duplo
até as 3, objectos para registrar até a 1.

Amanhã:

Pelo- 1Vordsworth, para Pernambuco e Nova
York, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as
51/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até as G, objectos para registrar até 6 de
tarde de hoje.

Pelo Guanabra, para Florianopolis e La-
guna, recebendo impressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.



AlLFANDEGI-A. DE l'ENEDO

Quadro demonstrativo da renda arrecada da 'por esta Alfandego.. no mez de março de
1897, exercício de 1897, comparada com a de igual mez no exercido de 1896

TITuLOs

EXERCIOI05„ DIFFERENÇAS

1896 1897 Para mais Para menos

Importação' 	 1:848$489 19:759$524 17:914035
Despacho rnarttimo 	 33$000 6$000 	 21000
Addicionaes 	 3$300 $600 	 2$700
Interior 	 506$968 2:282$159 1:776$191
Extraordinaria 	 186$128 260$179 774$951
Depositos 	 389$280 6:4100 	 326$880

2:967$165 22:371$862 19:704277 35(4580

A diferença para mais é de 19:404$697.

Alfandega de Penedo, 6 de abril de 1897.- O 1 eseripturario, Josino
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Maso - 189 t rz,e:“.)

Peio Azsuncion, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, reeebenda impressos ata as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 8.

Pelo Satellite, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para O interior até as 9 1/2,

Mela

nnn•.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia: ennegrei:Vo
51 0, prateado 38.0.

Temperatura maxirna 25.7.
Temperatura minima 20 8.
Evaporacão em 24 horas, 2 O.
Chuva 24 horas, imm,3.

Manta Casa da allioerfoordia-o mo
simonte do ReapiU.1 da Santa Casa da Misericordia, dos
Ui/dolos de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Ssnhora do Soccorro e de Nossa
Senhora da* Derem, em Caseadura, foi, no dia 30 do
corrente, o seguinte:

Nac. Est. Total.

Existiam 	 891 $85 1.578
Entraram.. 	 20 22 4 o-
Sahlram..• 	 27 27 51
Ifalleceram 	 8 1
Existem. 	 878 879 1.555

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publico. foi, no 018SMO dia, de 438 coneultantes, para
os eximia se aviaram 503 receitas.

Fizeram-se 04 extraco níes de dentes.

°bitu/trio - Sepultaram-se nos ce-
miterios publicos e particulares, no dia 21 de
abril, as seguintes pessoas, fallesidas de:

Arterio-sclerose-o fluminense capitão An-
tonio de Oliveira Junior, 7a. annos, viuvo,
residente e falleeido á travessa das Par-
tilhas n . 22.

Asphixia par submersão - um homem, 40
annos presumiveis, falleeido no mar.

Bronchite capinar - os fluminenses: João,
filho de José Gonçalves Morales 10 mezes,
residente e fallecido á rua do Senado n. 211;

ditas com porte duplo até as 10, objectos para
registrar até e. 6 da tar ia de hoje.

Pelo Itatiuya, para Vietoria, Bahia e Per-
nambuco, re, (abando impressos até as 9 horas
da mania, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10, objectos para
registrar até as G da tarde de hoje.

sidente o falleeida á rua da Balla Vista
n.57.

Cholera infantil-a fluminense Jayna, filha
de. Eludia, Amelia Aceioli, 8 meus, residente
e falleeida á rua do D. Feliciana n. 148.

Eneephalopathia - o portoguez Joaquim
Antonio Pereira Lixa, 44 annos, casado, fal-
lecido na.Santa Casa.

Esmagamento - o portuguez José Jouquim
Teixeira Azevedo, 50 aamos, solteiro, foi veri-
ficado o obito no Neeroterio.

Entero-colite-os fluminerses: Clotilde, fi-
lha de José Rodrigues Azevodo, 4a dias, resi-
dente e fallecida á rua Carolina Reydner
n. 15; Leopollina, filha de Candido Joaquim
Almeida, 2 meus, residente e falleeida á
travessa D. Rosa n. 15; Carolina, filha do
Maria Oliveira, 6 dias, residente e fallecida

ladeira do Castro n. 57. Total, 3.
Febre amarella - o portugaez Augusto

Martins, 38 annos, casado, residente e fatie-
eido á rua Laura n. 2.

Febre remittente-gastrica - o fluminense
João José Monteiro, 39 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua V. Al'iança n. là.

Febre remittento typhoidéa-o fluminense
Domingos Jcsé Costa Braga, 45 nonos, ca-
sado, residente e fallocido á rua Real Gran-
deza n. 76.

Ferimento abdominal'- o fluminense Ma-
mada, 30 aflitos, 'foi verifierdo o obito no Ne-
croterio.

Hemorrhagia - o fluminensn Clarimundo
Nery Carvalho, 40 anilas, casado, residente e
fallecidO á rua Cardoso n. 15. -

Infecção palustre - a portugueza Jarlota
Gonçalves Rodrignes, viuva, residente e tal-
lecida á rua do Mattoso a. 129.

Ictericia - a fluminense Francelina, filha
de Antonio Eleuterio Dias, 18 inezes, resi-
dente á rua de Sant'Anna ti. 56.

Lymphatite- a fluminenae Rasa B. Bastos,
64 annos, viuva, residente e falleeida á
rua Cargueira Lima li. 28 A.

Meningi'm - o duo inewt, Adindo. Alá
da Attousto í. Oli)ei:*a, i a. o, t',.si:.ente e
faliecido á rua ,i.os lu validos o. 112.

Mesenterite-a Iluminenso 'Mareelliiia, filha
de Carmerinda Barradas, a h111103, residente
e alteada á rua Ferreira Guimarães ti. 17.

Fot's - um, filho da Julis Gonçalves, re g i-
doto á rua 'ar :lia Royd • ter n. 29; outro, de
filitiaçãoiaguoradaaai ,m1',N.L'n na via publica;
outro, do O 1 ilia M. Pinto, residente á
rua Saldanha Marin l io ii. 13; outro, filho de
Joaquim Az ,evedo Campos, residente á rua
Sorocaba n. 63. Total, 4.

Selusão intestinal - a flaminease Carlota,
filha de Antonio L. Pastor, 1 'noz e 20 dias,
residente e fallecida á rua V. Alliança n. 421

Phymatose pulmonar -o flutninense Um-
bailo Victorino Souza Guimarães, 31 anuas,
casado, residente e falleeido á rua Barão
de S. Felix. a. 1.

Pneumonia-o fatal acuse Jost Palma Fir-
me, 12 a.nnos, residente e fallecido á rua
Barão de S. Felix u. 95.

Queimaduras-a fluminense Maria, filha de
Boaventura Ramos, 20 mazes, residente e
fallecida, á rua Voluntarios da Patria a. 11.

Tubareulose-o portuguez João Crespo, 33
annos, solteiro, residente o fallaeido á rua
de Santo Antonio n. 7.

Tuberculose pulmonar-a fluminense He-
lena de Souza Braga, 21 annos, solteira, re-
sidente e fallecida á rua Marques de Olinda
n. 42; o portuguez Antonio Servo, 40 annos,
solteiro,residente e &Recaio na Santa Casa ; o
fluminense Francisco Nunes da silva, 27
annos solteiro,residento e failecido á ruo. Re-
tiro Saudoso n. 29; o paulista Joaquim Pinto
Arruda, 49 annos. ,casado.residente e fallecido
á rua Estrella n. 2; a fluminense Deolinda
S. Mendes, 28 annos, solteira, residente o
fallecida á rua S. Luiz Gonatga n. 242.

Ulcera cancerosa-o portuguez João Ca-
mulo Pimentel, 36 annos, fallecido á rua do
Riachuelo 11. 180.

Uremia-o partuguez Arthur Barbosa M.
Coelho, 27 minas, cisado, residente e falle•
eido á ladeira do Faria n. 11.

Asphixia p submersiis-um homem, 6!)
annos, presumia() s, fallecido no mar.

No numero dos 33 s.epultadm estão in-
cluidOs oito indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS

N. *.C.444.3

Leite Sc Goma& negociantes, estabelecidos
nesta praça, á roa do Rosario n. 100, com
cominarei() de fumos, cigarros e artigos para
fumantoa veem apresentar á maritissima
Junta Commereial a marca acima coitada,
adoptada pelos suppl ican tos para distinguir os
cigarros da sua fabricação, denominadas De.
bentaaes, a qual consiste no seguinte: Um
rotulo em papel branco, dividido rectangu-
larmente em quatro partes por traças duplas
d.:. linha p ata . O prim as) rPvtangtd.»naior
contém atravessado uma larga facha preta
em a inseril (;.a. o eia typos verdes e amarei-
los - Pelep tures‘. Na parte superior es-
querda sobre a base de mn arai oiro azul,
vf'• se a figura de um polichindlo com
vestimenta a ceracter, nas caras ven'es e
amarellas, carregando uni bombo, com o braço
direito erguido empunhando a competente
mama. No fundo do dito bombo, listrado
tambem de verde e amarello, lê-se ciii typos
pretos a firma dos supplicautes Leite& GOMCS
e eia sonii ,la em typos pretos e azues os di-
zores-LFgitimos ei9,0y,s-,terminanflo infe-
riormente na mesma ear azul coma palavra
Espeeiaes. No segundo reetangulo maior,
aia la se vá a mesma facha preta deseripta
no primeiro rectangulo, tendo superior o in-
feriormente as palavras simultaneas ciii typos

g-
P.41

14.24	 t, I

Estado do ao
Wr,
Au a li/ elt.

784.45 21.1 90.0 Nullo. Denso nevoeiro.
702.58 23.5 80.0 Idem. Clero.
780.99 23.5 73.3 SE 4.0. Nublado.
759.91 23.3 74.3 SSE 10.0.	 Claro.

Observatorio do Rio de	 ' Elizaboth, filha do Anna Deus, 1 mez, falte
nelro- Resumo meteorologico- Dia 4 de cida na Santa Casa. Total, 2.
maio de 1897.	 Conca, infantil-a fluminense Eulina, filha

de José Coelho Mello, 2 mezes e 19 dias, re-
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pretos e azu(s— Legitimos cigarros. Rua do
Rosario 100. Especiaes. Os doas rectangulos
menores, de fundo amar(tio, eonteem os dize-
res repatidos—Tabaco Bailio. O referido
rotulo é usad ) pelos supplicantes eia papel e
tinta de toda e qualquer car, e servirá para
envoluerar os cigarros da sua fa bricação e
comutarei°, afim de melhor garantir os seus
11 : reitoa do propriedade.

Estavam colla.das duas estampilhas no va-
lor total de 0(1) nas, inutilisadas da maneira
seguinte—Rio, 9 de março de 1897. —Le it e &
Gomes.

Apresentada na secretaria da Junta Come
maaciaa da Capital Federal, ás 10 horas da

*manhã de 19 ele março de 1897.-0 secreta-
rio, Pesar de Wireira.

Registrada sob n..2.446 por despacho da
Junta Commeraial em sessao de haja. Pagou
no 1° exemplar 6a60.) de sello por estampi-
lhas.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1897.-0 se-
cretário, C?sar de Oliveira.

A' margeai estava o carimbo do grande
sello da Junta Commarcial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N.
Lopes. MagallaeS & Comp. negociantes, es-

tabelecidos nesta. praça, á rua do Hospieio
n. 71, com commereio de chá, matte e outras
artigos, voem apresentar á merétissima Junta
Cominercial a marca acima coita da, ado-
ptada pelos supplicantes para distinguir o
nia.te especial — do seu co.nmercio, a qual
consiste no seguinte:

Um rotulo em papel amarello, tendo re-
presentado em triplicata, no centro, na parte
superior e inierior — sendo nesta era sentido
inverso, o emblema de um catnello, tendo
sobre o dorso sentado um chim, ce n a respe-
ctiva tu nica usada no cedeste impoéio e nas
aacas do mesmo animal pequenos fardos
sobrepostos, onde se lê a palavra «Chá» e as
iniciaes L. & F.

Em typos grandes e em seguida ha os se
guintes dizeres: Malte especial (entra o pri-
mei"o emblema) Matie coe folha—E•perial do
Par(' • 4 -- Ms rca escolhida (entre o segundo
emblema.) Pape Cf,,i - Lopes Mag rlh,7es &
eprip, Rua do .11;)spicia a. 71—Rio de ,Ta-
ac:ro.

No terceiro emb'erna, em sentido inverso,
tambem ha os dizeres: Mate preparado do
Parand.

O referido rotulo é usati o em papel e tintas
de t 'da e qualquer cór, servira, tiara emp.-
cotar o tratte (to sou comtnarcio, farm:veio
o dito rotulo o r(spectiv+) pacote, e servirei°
a parte do vimeiro e terceiro eralearaa,
eeahar o mes mo pe o e Leni distingui,' o
peoducto dos sueptielates ac'ara meacionado.

Estavam coitadas duas estampilhas n
valor total de 600 réis da seguinte maneira
inutilisad is: Rio ela Janeiro, 26 de março
de 1897 — Lopes, Artgal l,des & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás a horas da
tardo do 27 ele março de 1897.-0 secretario,
Cear

Registrada sob n. e.419 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exempla.r 66 0 de salto por es-
tampilhas.

Rio co Janeiro, 12 de abril de 1897.— O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Cominercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidas do Brazil.

N. %C.4::0
Thoinaz do Aquino & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua do Mercado
n. 3 e casa filial á praça das Marinhas n. 32,
com commeraio de fumos par atac ui°, charu-
tos, cigarros e artigos para fumantes, voem
apresentar á. meritissirna Junta Comtnercial
a marca acima coitada, adoptada pelos suja-
plicantes para distinguir o furno—Laurita de
Havana—de sua. ralear) kça.a e commercio, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo em pa-
pel aanarello e dividido em quatro rectangu-
losalous maiores o doas menores.No primeiro

maior vê-se sobre fundo vermelho a marca já
registrada pelos supp'icantas, tendo na parte
superior em sentido curvelineo e typos
verdes a inseripção	 Talnlco Laurita
— e inferiormente — Marca registrada —
ffacana—tambeni em typos verdes. No se-
gundo recta.naulo maior, sobre fundo ver-
melho, ha no centro uma medalha com o mo-
nogeatntna da firma dei supplicante.s, cir-
culado por ia na coraa de louros, e ladeando
a dita medalha dous grossos ramos de fumo
entrelaçados e presos inferiormente par um
laço.

Acim da medalha unta facha, com as pon-
tas flucteando entre arabescos, coai os dize-
res em types veraes—Paorio fraco—e inferior
era tynos vermelhos —Casa fundada em 1889.
Nos dons rectangulos menores,entre bordadu-
ras de arabeseasaê-seemum,em typos. sirnul-
taneos verdes e vermelhos—flama:. de Aquino
cçt Comp., 3, Rua do Mercado 3, Casa filial 32
Praça das Marinhas 32—e no outro—Manu-
factura ele fumes, Marea—Rei do Mundo—
Rio de Janeiro. Em dous triangulos eollocados
no primeiro recta ['grilo maior, lia enl,..e ara-
bescos e tyeos tarnbem vermelhos e acedes o
seanin,e — Gi.awintaç 25—e o monogiamma
dos suplicantes entre galhos e folhas de
fumo. A referida marca é usada pelos sup-
plicantes em papel de toda e qualquer cor e
tintas e serv;rá para os pacotes contendo o
filmo— Tabaco Laurita de Havana, da sua fa-
bricação e coimarei°.

Estavam coitadas duas estampilhas no
valor total de 600 réis da seguinte maneira
inutilisadaa. Rio de Janeiro, 30 de março
de 1897.—Tharna3 de Artirro & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital. Federal, ás 12 horas do dia
31 de março de 1897.— O secretario, Cesar de
Oliveira.

Registrada sob n. 2.450, por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 12 de março de 1897.
—O secretario, Casar de Olive.ra.

A' margem estava o carimbo do grande
salto da Junta Cominercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil.

e--

EDITAM E AVISOS
Facul ?nde de Medicina o de

abitarmacia d() Rio de Ja-
neiro
Hoje, 5 do corrente, serão chamados a

exames os alumnos seguintes:
1" SERIE PDARMACECTICA

Oral, ás 11 horas
Aristides Villar de Oliveira Azevedo.
João Baptista de Queiroz Lima.
Victor Limoeiro Jos5 Barbosa de Barros.

Turma supplementar
Josá Pereira de Magallulea.
Alfredo Henrique de Castro.
Avelino Sen ia de Oliveira.
José 01 'gado de Almeida Moura.
João Marties do Freitas.
Amorieo ele Mattos Mendes.
P SERIE DE HAELLITAÇIO DE MEDICO ESTRAN-

GEIRO, PIUTICA DE OPERAÇÕES E APPA.—
RELHOS

A's 11 horas
Dr. Luiz de Lourenzo, formado pela Univer-

sidade de Napoles.
Dr. Mauricio Kanitz, formado pela , Univer-

sidade de Bridapest.
Dr. Antonio Givi, formado pela Universi-

dade de Napoles.
Dr. Luiz Anel, formado pela Faculdade de

Gottenburg.
Dr. Carlos Ornstein, formado pela universi-

dade de Vienna.
Dr. Henrique Richartz, formado pela Univer.-

sidade de Genova.
Secretaria da Faculdade de Medicina e de

Pharmacia. do Rio de Janeiro, 4 de inalo de
18J7. —Dr. Munis Maia, secrétario.

Escola P'olyitechnica

Do ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, hoje, 5 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ba ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

CURSO GERAL

Calculo
(2' chamada)

Raymundo Lamaignère Muniz.
José Henrique Saldanha Samico.
Zacarias de Góes Carvalho.
Edmundo Cavalcanti de Castro Goyano.
Getulio Lins da Nobrega.
Julio Thomaz Costa Junior.

Turma supplementar—(2' chamada)
Alfredo Borges Monteiro.
Octavio Boa Nova.
Lincoln Ferry de Almeida.
Henrique B3rnardes de Oliveira Netto.

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

Descriptiva applicada
Augusto Agostinho Pinheira.
Henrique Ribeiro Bernardes.
ebastião Machado da Costa.

Rozauro Zarnbrano Junior.
Turma supplementar (2, chamada)

Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
Raymundo de Berrêdo.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.

CURSO DE ENGENLIARIA 3IECANICA.

Aula de trabalhos graphicos do 2 0 anno
Estanisláo Luiz Bousqu3t.

Nota—A's 11 horas da manhã, começará a
23 parte da prova graphica de desenho de
machinas, e dar-se-lia ponto para a prova
escripta de fiescriptiva applicada.

Escola Polytechnica, 4 de inalo de 1897.—
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-se-
cretario.

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 94

Em observancia das disposições do titulo 1^,
capitules 1° e 2^ do decreto n. 722 de 25 de
outubro de 1859, t i tulo 1 0, capitulo 1^ do de-
creto ia. 1.131, de 12 de março de 1853, no-
meio. os officiaes abaixo mencionados para os
conselhos de qualificação da guarda nacional
dasta capital, os titules devem principiar os
seus trabalhos no dia 16 do corrente, nas dif-
ferentes parochias do Disiricto Federal, na
forma explicada pelos avisos de 5 de maio de
1891, 16 de julho de 1894 e 4 de maio de
1895.

Freyuesia da Candelaria
Presidente, o Sr. coronel honorario caiu-

mandante do I° batalhão de infanteria, Dr.
José Moreira Pacheco.

Membros, os Sra. cipito Seoundino Tam-
borim Peixoto Guimarães, tenente Florencio
Rilha Ferreira e alferes Enéas da Franca
Valioso, todos do referido batalhão, e tenente
do 1^ regimento de cavallaria, Antonio José
Gomes . Brandão Junior.

Freguesia de Santa Rita
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman.

dante do batalhão de artilharia de posição,
João Baptista da Silva Sobrinho.

Membros, os Srs. capitão João Carneiro de
Mendonça Franco, alferes Irineu Maynart
Borges e Accaeio Pegado Goulart, todos do
l a batalhão de infantaria, e capitão Antonio
Ferreira de Oliveira Amorlin, do 1° regi-
ment ) de cavallaria..

Freguezia da Gavea
Presidente, o Sr. major do l a regimento de

cavallaria, Alfredo de Castro Souza.
Membros, os Srs. capitão Joaquim da Luz

Ribeiro e tenentes José Nogueira Junior, Ave-
lino Botelho Chaves, do 4 0 batalhão de infan-
taria. e 1° tenente M moei Estanisláo da Cruz
Gaivão, do regimento de artilharia de cam-
panha.
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FrtwucJia	 Lagt:a
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

dant° do 4" batalhão do infant (ria, Eugenio
Marçal.

Membros, os Srs. capitães Antonio Thome
de Moura, Paulo Tolentino de Araujo Fil-
guelras o Ernani de Carvalho, todos do roas.
rido batalhão, e tenente do I" regimento de
ca.va.11aria. Paulino Manso Sayão.

Freguezia do Sacrawento
Presidente, o Sr. major commanda.nte inte-

rino do 2 batalhão do infantaria, E lua.rdo
Luiz Franco de Sá.

Membros, 02 Srs. capitães Bernardo Fe-
lippe da Silva e Souza, Christophoro Carali-
pio Austrichniatio do Araujo o Bernardo Eu-
genio do Oliveira Pinto, todos do referido ba-
talhão, e capitão Amador Bueno dc Andrade,
do batalhão de artilharia de p (sição.

Fregnezia de Sunt'Anna
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

dante do 3 , batalhão de infantaria, Frederico
Smith do Vasconcello.s.

Membros, os Srs. capitães Manoel Pereira
Junior, Celestino Garcia de Almeida, tenente
Joaquim Sebastião Laplace, todos do referido
batalhão e tenente Franklin Antonio Pinto
de Mire.n . la , do I° regimento de cavallaria.

Freguezin de ATOSPX senhora da Gioria
Presidonte. o Sr. coronel honorario com-

mandante do 5" batalhão de infantaria, José
Pereira de Barros Sobrinho.

Membros, os Srs. capitães João Fonseca Ri-
beiro Bastos, Fortunato Pereira de Mello e
Antonio Livio do oliveira, todos do referi lo
batalhão, o capitão do batalhão de artilharia
de posição, Pedro Arthur de Menezes.

Fregoezia de Saato Antt.nio
Presidente o Sr. coronel honorario com-

mandante do 1° regimento do cavallaria Jose
Lascasas Netto.

Monabros,os Srs. capitães, Soveriano Pe-
reira do Mello, 4u5' batalhão de infantaria,
tenente Antonio Alves do Vadie, do 6" bata-
lhão da mesma arma, capitão Antero Olym-
pio do Siqueira, do regimento de artilharia
de campanha, e I" tonante Mario Sardinha,
do batalhão de artilharia de posição.

Fregue.:i( de s jou:
Presidente, o Sr. tenente•coronel comman-

danto do 6' batalhão de infantaria, Luiz Gon-
çalves do Barros.

Membros, os Srs. major honorario Gui-
lherme Alves da Silva Porto, capitão Anto-
nio José Marques Zamith Junior e tenente
Eduardo Augusto Ferreira Maotins, todos do
referido batalhão e capitão Beltrão Pinto da
Silva Povoas, da batalhão de artilharia de
posição.

Freguezia do 1.:Çpi,.ito Sinto
Presidente, o Sr. tenente-coronel c immon-

dante do 7° batalhão de infantaria /giecio
Von Daellinger.

Membros, os Srs major honora.rio Fernan lo
Louzada. Mareenal, tenentes Antonio da
Silva Guimarães o Alfredo Peroira da Fon-
seca, todos do referido batalhão, e tenente
Rodolpho Antonio Teixeira Bastoo do 2 . re-
gimento de cavallaria.

Freguezia do Engenho Velho
Presidente, o Sr. major commandante in-

terino do 8'' batalhão de infantaria, José Vi-
cente de Oliveira.

Membros, os Srs. major honorario Ernesto
Diniz do Amaral, capitão .; José Bamdeira. de
Mello e Carlos Itudrigues da Silva, to los do
referido batalhão o tenente Antonio Augusto
da Silva Santos, do 2 . regimento de ca.val-
laria.

Fregve.:in de S. Chii,loc.7o
Presidente, o se. tenonte coronel cominan-

dante do 9' b tal tão de infantaria, Sal u-d hino
Baptista Quintanilha.

Membros, os Srs. capitão Jose Antonio Alva:
Souto, tenentes João Ilodrigu,s i Multa
Teixeira e Guilherme Engenlo '.os
do referido batalhão e eaalitão JoOo Alexand ri'
Calaram, do regimento do artilharia de cam-
panha.

ambos do referi lo	 capitão Camillo
de 5 n usa Guimarães, do 2 . reginiatito (le Ca-
vailarja, e	 Rol.,11	 Robe, do bat-L-
Iliiiu de artilha	 t de vos (;:o.

Fregne:.ia (la Ilha do Gorernador
Prosolont e , o Sr. tenente-coronel honora,rio

cornuevidanto interino do 4 . batalhão da re-
serva, Henrique J ..eé Serrão.

Meinbros, os Srs. capitão Sebastno )3é 11.0s
Santos Andrade o alferes Antonio Gonçalves
da Cunha 11a ;tos, ambos do 9' b ',talhão de
infant iria, 1 . tenente José Gonçalv ...s Pires
da silva, do batalhão do artilharia de posi-
ção e I ., tenente Miguel José de Oliveira, do
rogdnento do artilnaria de campanha.

Fregurzia do Engenho Novo
Presidenta o So. tenente-coronel comua:an-

dante do 10' batalhão de infantaria Modesto
Benjamim Lins de Vasconcellos.

Membros, 03 Srs. capitães Ernesto Anas-
tacio daCosta, Raul Aprigio Neves Gonzoga.
e Pedro Joaquim de Lima 'toarão, todos do
referido batalhão, e capitão Raul Augusto de
Pinho, do batalhão de artilharia de p.)sição.

Freguezia de Inhaiona
Presidente, o Sr.major commandante inte-

rino do I I . batalhão de infantaria, Joee
An trale Peça.nlia Jegua.ribp.

Meinbras, os Srs. capitães llonori Pinto
do4 Sintas e Albino Lll I z Inma.sio o altera:
Alfredo Carlos da Caina,ra, to los do referido
bat anã e capitão Luiz Carlos Greenhalgh,
do 2' regi incuto de cavallaria.

Freaaezia de !rajá
Presidente, o Sr. major honorario João Ba

vista. da Silva Lisboa, do 4 . batalhão da re-
serva.

Meinbros,os Srs. capitão Joaqui'n Pedro de
Alcantara. tenente Osinundo Pinto Pimentel
e alfores Eduardo Groeorio Oaarant, todos do
II ., batalhão de infantaria e I .. tenente R e
dolpbo Fernandes do Macedo, do batalhão do
artilharia de posição.

FrYgnezia dc .1aeare'paqu,1
Presidente, o Sr. major	 e . nozimento de

casalla.ria Consiantino Au g usto Pereira.
Meinbros, os Srs. tenente Seiaindino Velloso

Pederneiras, alfere-, 0-ar Ces ir de Siqueira
• Antooio Joso l'avt.-triu da. Silva., todos do
11 .. bata,1115.0 tt intintaria e 1- tenente Boni()
de Macedo Guimarães, do regimento de arti-
lharia de campanha.

&conezia de Guaratiha
Presi 'ente, o Sr. tenoote-coronol comman-

;tante do 2' ro :envolto de cavalloria Frederico
José .los S inos It legues.

Membros, os Sr;. e tpit'llo lIoanrio
Santos Pitnentel, tenentes Itigust J-sé Ri-
boiro, Roo/taci antonio Gils e Antonio Jose
Intioeencio, todos do 12' batalhão de infan-
taria.

J"teqr ' r.'t	 dc Sa,ita a-14.;

Presido nte. o Se. tenento o ironel carnma.n-
dente do 13' batalhã.o Nlanoel Goine.s de
Arruda.

Membros, 03 SI-A. enitão S Joaquim Hen-
rique (13 C istro, Alfredo Carlos dl Luz. An-
tonio Canci do Pontes e José Alves Teixeira,
todos do rererido b

Fivyttezia dc (1, ' i 	 Grande
Presidonte, o Sr. tenente-coronel cominan-

(imite do	 babillião de h/rodaria 11 uirilue
da Costa Ferreira.

Nlembroo w Srs. capitães Antonio José de
Araujo, José Feonam . les Esteves, Coado,: Ta-
vares Pildo e José Ito.!Icert, todos do referido

-	 Pereira da Gr,,,trt Janior,
ireneral /to brig

Qrt ir teltn...0 , r1.1 da eorn uno lo stion.aor
guarita uiaeIona	 li. Cap1tal, 4 de I a Lia de
1897.

ito•e•(•1)(-(1(kri:t
aluixo ;nado. eneaere ..-.ado tio latwii-

m e nto de 7' dist:acto, preve a to Is voltei
ciados que V.IP oro l er ao liaçainHlto
inimsi o do i o	 is e Traiti::i5:‘5.

ruas: Ar: i ts„ .1 ratai	 lt lie
.1ntonio (Irt Pai :ia, 1ntoolo Go

zira irwlão. Ade.na.	 fr vinda Sfi)
Salva/hr	 Itite,-ei ti. Nte, irii ta. Bit-

Bra	 ()iro, II oi l ev ira 2M 'te 5..-

teelVrU, liara° 5. 1: 1 :aut.:Isco Filho, Barão dt:

•
Nana zo-ta, Bh l itans	 1: s t'encourt da Silva.
Boi Vista, (To lie : Sai(s),	 11e:titica,
IS ti Vista. Udu,' ti, At lia Vista. Barão Bom
1, tiro, Costa Pervira, C	 de lItiihiifl. Clult
A thletico, 'ti, domo) Maoalltaes Castro, Cer-
queira Lima, Conselli 'iro Nlityrink. Cardos.,.,
Conselheiro José lioiliftelo, Cachainhy, D.
xlaria. Duque do Caxias, Or. Silva. Pinto, I).
Edza, D.!seinbireador Iti lro, 1). Alfonso, 1).
Feliciani. Dr. Pinto Cliude . , D. Atina Nery,
Dr. ( arnier, 1 tr. José Felix, 1), Sophia, Dr.
Padillia., D. Pedro, Dr. Lino Teixeira, Dr.
Silva Itabollo, Dr. Costi Lobo, D. li.omana.,
Dr. Lins de N'aaeoncellos,Dtei ue Estrada Moyer,
Dr. Joaquim Moyer, Engenho Novo, Eugenio.
Dueillio 11 Dentro, Felippe Camarão, Flack,
Flgut Parado. Figueira, GOimaga. 1:,istos, Grati-
dão, Guimarães, General Bento Gonçalves,
Goyaz, Ge .alio, Gloria, General Bellega.rd.
Immaculaila Conceição, Imporial, Jorge Rua-
o. Leopoldo, Luiz Barbosa, Lucidio Lago,

Maxwell.
taivendo neste acto serem apresentados os

re eib is, conrractos o arrendamentos dos pre-
(tios, como determina o regulamento em vi-
gor.

Recebedoria da Capital, I de moio de 1897.
-,1070	 (o 	 7	 encarregado
do lainamento.

Itc,(• ( • bedtb vitt.- (1:ar C.11)11 ai

3" DISTItICTO

O encirro .2ado do lançamento, ai) Lixo assi-
g i udo, faz pittaicia pari conhecimento dos in-
teressado .i.quo vai proceder ao lançamento do
ini;iosto de iniu•trias C profissi-les, lura o
exe 'cicio do 1893, nas ruas seguintes:

Ajuda. Barão do Lada.ri o . Clapp. dovello,
Ca.siello, D. Manoel, Evaristo da Veiga. lir.
Joaquim Silva, Luiz do Vasconcollos, lat!seri-
eordiia. P Lsse:o, Sante Luzia, Trem, Visconde
de Ntarang,nape.

Beccos:
C iyrti, Fid tlga, Forreiros. Impe-

rio. NItuOct, TIL:atro.
Travessas:
Dr. Costa Velho. Dostorra, 	 INIanool,M aia,

Nati vi lai l e. S. 5:•bastião.
Ladeiras:
Sem s nario, Castello.
Largos:
A ss	 Batalha, Nliserieordi
Praças:
Castello, 1). C instin.;:i.
Praia da Lapa.
Caos do l'Irtrioix.

	

Previne, porlitnto, aas	 contribuinfis,
que devolti	 'nine ',eus ri ,c'ib):	 eoni
trit 'tas ile iii htmento_ e nil lo"Inn proeoitma
 art. 12 do revilantooto 'Ir' -2. lio feVi'ren-O

do laas_ il peret t n. n.1.87I).- 1) ima t"retz1. lo
do lanç	 .1/..mpt,.: (1 . 1 Silve.

- -
ci:tax;t (l( ::abi()Irttçã()

Por est i repartição se faz publico que, nos
dias 5 e 11 d. cor ...ente , se i iroia: lerá a i'onfe -
rencia	 ganiria t 1.211. 125 not ts do t n
de divo/o:as série-. et rolo 	 L. valor	 lua-
p31'1111 ii • ,o 1. s5q :337-;, sendo: 21,1.331 do

	

t'o 1 -s. -15 1	 1/2 de 2;-
41.758 1/2 de 5s-le.i579 ile PB; -10.lJ7:1 de
20.*-5.-1.-i n 	 51::-.L..1.7B5	 lo l - ..t.722 de
2 i 1 i . _ I'7 oe afeia trocei	 ne ,:1:t repartição lia
iinportatiera de :1.15a: I13ioo;7-aeri7
222 .	 1:.;	 -ti? .2 VS de
8 . 511 de	 .	 125 do 5,

de 1	 -O de e 1); t .	 (1;.!	 imp,/,-
1	 , • •	 1) •:

:e	 ,•	 '	 •	 I,t	 • '-
1111•	 :(c)	 '.1	 in•V .L 1	 til:

rie

	

ri'' . 	:In	 • •'•".	 •	 7.•.-1.
e	 t	 t	 '1,1	 .111.1;. 	 : •

c :i	 , 	 700 1	t i ii ,:e , 1 ) ,	ti
o • ,	 O' 'Ora	 I)	 (11-:„

p	 '.	 a	 lii	 li	 :.	 '.1	 v::	 : n
;	 !• n n •	 ai Pr.	 :..):•-:• n 1	 ..•:!;11

(Lu;	 Hir n n •,*-11n.
!Zi n I	 .1	 1 ir, 1 d . to eo.1 ., 1 97.--D

	

.1. d	 "e.	 it	 ;1.
de(t•ea.,.

Fregt,e;ia (10 Pavtem
Poesidon t e. o Sr. maj e I 9' lett tlhão

inlant tri I, Antonio J.1:O (I' Me!to
M o mbrio, •o; Sr-;. alies	 .klvaro

Frane) Ribeiro e Jusii Carlos de Araujo,
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Alfandega do relia do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 5:2

Pela inspectoria desta alf indaga se faz pu-
blico, que, nos aama sens abaixo declarides,
no dia O de maio do 18a7, ao ineiosdit,
hão de arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes:

=azam N. 10
Lote n. 1

824—S3C: 1 caixa n. 8, contendo 12 ca-
misas de . meia de algo , ão, vinda do Havre
no vapor franoez Sunta Fd, desoarrosaida em
44 de julho de 14a5.

Lote ta. 2
Caçars: 1 caixa n. 63.010, contendo 20 kilos

de asseridas artilloiaes, vinda de Hamburgo
no vapor alienado Patogonia, entrado em 14
de julho de 1895.

Lote n. 3
597—GG: 1 caixa n. 4.157, com 122 kilos

de peles tintas, viada da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 4
M-111—C: 5 fardos na 1/6, com 1.015 ki-

los do papelão não especificado, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
al 50 C: 1 caixa n. 9, contendo 44 kilos de

ponteiras de madeira para cigarros, vinda
da mesma proce tonsia e vapor, entrado na
maaina data.

Lote n.
caos: a farda:, sem numero, contando 1.10

kilos de lona de linho, vindos da mesma
precedenoia, no vapor aliemão
et-lixado cra la da tasosto de 1a05.

Lote n.
JaIL—DPA.: 1 caixa n.'3 34. contondo 05

kilos de pedras do osineril, vind ;. do ¡lavre
no vapor fran-az Caair11's, e-trad eia 12
de setemba	 18a5.

Lote n. 8
•r WS: 1 eaSaa o. 41. c .int ai 'o orando va-

rialaile de artiaas ,10 tarro ?in-
vado com puta 'ores, argo i as simplea 'lacaios
alem, ata., vinda da miam i aoadaleacia e
vapor, entrado n:1 mesma, data.

Lote o. O
Idem: 1 caixa n. 4. cantam !o 105 kaos de

argolas d o serro simplas e duas dusins 	 !ri-
res ao ero ;Los d. o o iiieo1 . .raia 'a
mesma proceden . iia e vipOT,eflIrailu na nasala
data.

Lut,-;o .
Idem: 1 caixa ri. 3. e n nte :uh 4 kilas

peites tintas ; O kilos o taoi Irs de algo lão e
borracha em pecas ; O anos da cadarços da
linho; 4 kilos o meio ae idas s não ciasoilea-
da.„1» a-,hae sa i-moas, vinda da mesmo prece-
detida e vapor, i nasalo oa mesma chia.

Lo ke n.
JARS—DPA: 14 kilo:: de ratoeiras de arame

de ferro e nia;liaia ; O kilo.; de forraitentas
para artes e otlieio: -, na kilos de ca!'.endos
com:nuns de ferro ; 16 kilos de argolas de
ferro nikeladas n;-; o especificadas : 30 kd s de
molas (ia Pairo para p irais; tudo vindo do
Havre no vaper fine.z cdr,z1.-clias, enteado
cru 12 do setembro dc laa5.

Lote o. 12
JA I1S—D1' : 1 ca i xa n. 39. e:intendo ! 2 ki-

los de ratoeira; d a ara Mo de farra o ma-
deira.; la kilas do obras do patino de ar ima
de ferra; 50 lao„ triaos pra copromer ti:metas
I kilo de pua:banas de madeira, simples
2 1/2 kilos n le puxadores de forro zincado
4 1( i los de taxas de ferro coin calicas
laalo; 2 kilos de abras de patino de arame do
cobre; 1 1/2 kilo de obras não classificai:as do
osso; 3 kilos	 sacarolhas de farra simplas;
vinda da mesma proeedeneía e valsar, en-
trado na mesma data.

Lote . n. 13
Jatas: 1 caixa o no, iiontendo 26 leitos de

correlatas de forro nikalada, pira aniinaes ;
71 ki1)e do ai !int-tos do torro: 2 I /2 kilos de
ratas de fera, (arame); e de madoira ;
vi	 plmcodennia, vainr Otua.

Lote o. 11
idem: 1 caixa n. til, contendo 35 kilos

aldrabas de ferro; 14 kilo:, do obras não elas-
sificadas do cobro simples; 3 kilos de caiba-
do d 'obre simples; 2 1/2 kilos de puxa-
dores do ferra zincado ; viu la da mesma pro-
cadencia, vapor e data.

Lote n. 15
CMRC--500: I caixa sem numero. con-

tendo 23 kilos de obras de gesso não classi-
fica las, vindas do Ilimburgo no vapor alta-
mão Vai/iam, entrado em 22 de eaarço de
1893.

Lote n. 16
JML—DPA: 1 er'xa, n. 282, com 140 kilo,

i l.° limas não especifica ias, vinda do Mure
no vapor fransez Coriaeltas, entrado em 12
de setembro de 1895.

Lote n. 17
Idem: 1 caixa n. 383, com 188 k i los de

limas não especificadas.
Idom: 1 dita n. 385, cora 73 kiloS da pe-

dras g le esmeril.
Idem: n. 379, 148 kilos de limas no espe-

cificadas,
Idem. n. 380, 159 kilos de limas ao espe-

cificadas.
Idem: n. 381, 188 Mios de limas afio espe-

cificadas. vindas da masma procedoncia, va-
rio; a data.

Lote n. 18
AW-41625: ri. 1.165, pinai liso branco,

pesando 275 kiloa vindo do Hamburgo no
vapor allemão Belgrano, entrado em 14 de
outubro de 1895.

Lote n. 19
PT: sem numero, vidros para candieiros,

n. 1. posando 1.710 kilos; serpentinas, can-
delabros. lampcões de adorno de cobre dou-
rado, pesanida bruto 50 kilos ; vindos de
Bordeaux no variar francez Po,.tugal, entrado
em 31 de outubro do 1895.

Lote n. 20
T.C: 2 caixas ns. 2.184 e 2.183, com 193

chapécis de avós; flores artificiaes de qual-
quer tecido, pesanlo liquido 11 leilos e 900
arimmas; obras não classificadas de contas
de vidril; os 1 k i lo e 400 grainmaa; vindas da
mesma procedencia, vapor e data.

Lo:en. 21
MSC: 1 caixa ri. 115, contando ceroulas de

algodão 40 luzias; 3aluai is do camisas do
llanoliti; ri meias (luzias ila comistis de fia-
ra lia; 123 dnzias de esmvas para dentes e
unhas (de osso); vinda da mesma, procedencia,
vapor e +lata.

Lote n. 2?
LOC: 1 encapado, sem numero, contendo

amostras sem valor mercantil, pesando 14
lei t os, vindo de Soathampten no vapor inglez
Dannlye, entrado em 22 de outubro de 1895.

Lote n. 2.9
daSS: 1 caixa n. 425. contendo obras de

ferro oi rnales, não classificadas, pesando 16
kilos, vinda da mesma procedencia, vapor e
data.

Lote n. 2.1
E(: 1 encapado n. 1.6,38, com amostras

Ir' fazendas, soas valer mercantil, posando
4 lePos, vindo da Genova no vapor francez
Italie, entrado em 8 de novembro de 1895.

Lote n. 25
13a00C—CCI: 1 caixa n. 27.329, contendo

2 II itetos simples, luvas de seda, pesando
bruta 3 kilos e UI) ,eyamotas ; borracha para
escriptorio, pesando 6 kilas, mala (luzia de
camizas de (lanella '• 10 loques do lindeira
palida com enfeitas ; tres (luzias de camizas
da algodão; vinda (lo Havre no vapor franca
Entre entrai() ein 18 de novambro de
la95.

Lote n. 26
Pauline) José Soares de Samoa 1 Caixa Rem

numero, contando obra impi'essas de duas
cores, pesando 12 leiloa, vinda do Southam-
pton no vapor inglez Mie, entrado em 25 de
novembro de 1895.

Lote n. 27
CPF—Y; 9 caixas as. 16/22 e 24725, con-

tendo obias impressas de uma só cor (rotulos)
pesando bruta 1.730 lçilos, vindas do Sou-
Lhanspron no vapor inglez Th,ames, entrado
elin IS de dezembro de 1894.

ARMAZEM N. 11
Lote n. 28

CFKC: 1 caixa n. 238, contendo manteiga
lo vacca, pesando bruto nas latas 25 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor allemàio Meti-
doa, entrado em 6 de agosto de 1893.

Lote n. 29
FK: 1 caixa n. 2.!!69, com mataria co-

rante em pó, não especificada, pesando lia
quido 3 kilos; 2 kilos de amostras de fazenda
sem valor; vinda de Hamburgo no vapor
a1.1 1 je5.inão Cintra, entrado em 20 de agosto de18 

Lote n. 30
AIO: 1 caixa ia 32, contendo amostraS de

papel sem valor, para forrar salas, pesando
33 kilos, vinda de IIiinburgo no vapor
lemão Cintra, entrado em 29 de agosto de
1895.

Lote n. 31
FDC: 1 caixa n. 14, contendo 8 camisas

de algodão lisas, vinda de Bordéos no vapor
francez Brdsil, entrado em 8 de janeiro de
1896.

Lote ri. 32
G-578.—G: 1 caixa n. 10.332, contendo

tiras para telegraphia, pesando liquido 195
(1;11toa.s, vinda da mesma procedenele, vapor e1 

Lote n. 3.9
Idem: 1 caixa n. 10.333, contendo papel

em tiras para telegraphia, pesando 195 kilos,
vinda da mesma procedencia, vapor e data.

Lote n. 31
Idem: 1 caixa: n. 10.800, contendo papel

em tiras para talegraphia, pesando 225 kilos,
vinda da mesma procodencia, vapor e data.

Lote n. 35
Idem: 1 caiza n.108'3, contendo papel era

tiras para telegraphia, pesando 195 kilos;
vinda da mesma procoilencia, vapor e data.

Lote n. 36
FSC: 1 caixa n. 298. contendo 12 garrafas

de licor commurn, doce. p-sarclo liquido 12
kilos ; vinda da mesma prwedencia, vapor e
entrado em Ode janeiro de 1896.

Lote n. .97
CF 13.701 — AFC:1 caixa n. 6.339, pesando

bruto 129 kilo s , contendo cupolas de vidro
n. 1, coalhado para lampeões, pesando li-
quido '25 Mios; vincli de Hamburgo no vapor
alterna° Cintra, entrado em 1 de junho de
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Lote o.. 38

f4:::.1C: 1 caixa n. 3, contendo 4 kilos de
obras de folhas do Flandres pintadas, diver-
sas amostras de papel para forrar salas, sem
v dor rnercintil, pesando nos envoltorios 35
kilos ; vinda do Havia) na vapoo francez Colo.
eia, entrado em 4 de julho de 1895.

Lote n. 39
AIO 1 caixa ti. 100, contando oboasim-

prassas de mais de uma &Sr, pesando 35 ki-
los; obras impres sas de mais de unta eia' col.-
ladas em papelão.pesa.ndo 145 kilos; vinda do
1-lavre no vapor francez Colonia, entrado em
9 de jolho de 1895.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de br
de 1807. — O inspector, J. F. de Paula e
Silva,

--
Comitnissariado Geral da

Armada
CONeunso

De or l em do Sr. contra-almirante chefe
da Cçimmissaria do Geral da Armada, commu-
litro aos interessados que a inseri pção para o
'concurso ao lugar de esorevente desta repar-
tição fica prorogada até o dia 14 do cor-
rente.

Cmissariado, 4 da maio de 1897. —
Lei:. de Santa artharina Baptista, secretario
interino.	 (.

--
Intendeneia da Guerra

IIABILITAÇÃO
Tendo-se brevemente de annunciar o rece-

biinento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 1 0 semestre do
corrente atino, de ordem do Sr. general in-
tendente convido as pessoas que o queiram
faze,', a habilitarem-se previamente na secre-
taria desta repartição, na ferma do regula-
mento em vigor.
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Para aquelles que já se acham habilitados
bastará exhibir, em requerimento dirigido
ao conselho de compras, bilhete da imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 30 de abril de 1897.
—O secretario interino, 1° official, Joaquim
Zozimo Ribeiro.	 (•

--
E. de Ferro Contrai do Drazil
Coneurrencia para o fornecitnento de tubos de

borracha para freios 4( Westinghouse » e de
curvas e joelhos de ferro fundido

•De ordem da directoria se faz publico que
ás 12 horas do dia 1° de maio proximo, serão
recebidas na intendencia desta estrada, na
Oambirs, propostas para o fornecimento do
seguinte material
2.000 metros de tubo de borrracht de 1 1/4,

de diametro com quatro dobras e espiral
de arame de aço exteriormente, para freios
Westinghouse.

1.000 curvas de ferro fundido de 1 5/8 x1/4".
500 ditas idem Idem idem de 3/4X3/4".
1.000 joelhos de 1 1/4X1 1/4' tudo de ac-

cordo cora as amostras que se acham na
mesma intendendo, á disposição dos con-
correntes para serem examinadas.
A concurrencia versará sobre os preços dos

artigos prazo minimo para a entrega dos
Mesmos no almoxarifado.

O deposito de 3003, para garantia das pro-
postas, deverá ser feito previamente na the-
souraria da estrada pelo proponente, que
exibirá o respectivo recibo no acto da apre-
sentação do sua proposta.

As propostas devem ser fechadas, escriptas
com tinta preta, devidamenbe sanadas, data-
das e assignadas e com indicação da residea-
cia do proponente, sendo as mesmas abertas
e Pias em presença doa concorrentes, não
polendo ser receb:das oatras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de encerrada
a concurrencia,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 28 de abril de 1897. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

--
Directoria de Fazenda

Municipal
Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Directoria de Obras, Instituto Commercial,

pensões do montepio e carta cadastral.
ObservaçUs

Só serão pagas as folhas annunciadas.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 5

de maio de 1897.—O 20 escripturario, Lauren-
tino de Azevedo Nascimento.

Travessas: Alegria, Alice, Ayres Pinto,
Costa Guimarães, Ricardo Machado, Vianna.

Praças: General Pinto Peixoto, Visconde
Rio Branco, La leira de S. Januario.

Praias: Cajú, Pequena, Retiro Saudoso,
Grande.

Estradas: Pavuna, Penha, Manguinho,
Bomsuccesso.

Cam i nhos: Fregnezia, Porto de lnhauma.
Peditr io aos interessados que tenham pre-

sentes seus contractos de arrendamento, re-
cibos do alugueis e outros quaesauer do-
cumentos que possam servir de base ao
lançamento.

O encarregado do lançamento. — Duarte
Jomi Teixeira. • 	 (•

AGENCIAS DA PREFEITURA

1° DISTRICTO DO ENGENID veiai)

Em conformidade com o disposto no de-
creto n. 230 do 19 de março de 1890, ficam
intimados todos 04 proprietarios de predios
edificados neste districto, em ruas cujos
passeios estiverem acima do nivel do calça-
mento,—e, na falta de cumprimento, sujeitos
á penalidade que cornalina a citada lei-
a canalisar as aguas pluviaes por baixo dos
referidos passeios, a desaguarem. nas sargetas
lateraes da via publica, no prazo de 30 dias,
contados da data da presente publicação.

Capital Federal, 28 de abril de 18J7.-0
agente, Dias Jacaré.

--
EDIT A.ES

13" Pretoria
De praça

O Dr. José Augusto do Oliveira, juiz da
13' pretoria do Districto Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, ele.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou della noticia tiverem, que o porteiro dos
auffitorios ha de trazer a publico pre2 .ão de
venda e arrematação no dia 8 de maio pro-
ximo futuro, ao meio-dia, em itudiencia espe-
cial de praça deste juizo, na casa Sita á rua
Goyaz n. 270, Encantado, os bens adeante
mencionados em virtude de execução promo-
vida por Antonio Augusto da Silva Carvalho
contra Boaventura Pereira da Costa: á saber:
Um lote de terreno á rua Manocla Barbosa;
na Estacão do Meyer, freguezia do Engenho
Novo, designado pelo n. 2-13, medindo do
frente 9m, largura na linha de fundos Orne
20 de extensão do um lado de 28 01 e pelo
outro 27m , confrontando com os lotes ns. 242
e 244, avaliado na quantia de 400.$. E para
constar, mandei passar o presente e mais dons
de igual teor, que serão publicados e affixa,-
(1, s nos legares do costume. Dado e pass tdo
nesta 13° preteria no Encantado, em 22 de
abril de 1897.—Eu, Joaquim Igna,cio Bueno
de Faria, escrivão o subscrevo.— José Au-
gamo de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL

Charranarn ayndical dos corre
toren de fundo publicoa o
pari! iculares da Capital Fe-
deral

Preess	 90 d/v	 A' vista

ara• O OPTICIÁL 50a PONDOS PUBLIcob 1 pAanouLeazs

Apoliest
Ditas convert'daii, miadas de 4 0/,,..
Ditas convertidas de 1:0008, de 4 0/0 	
Ditas gemes de 1:0008, de 5 e/e. 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro do

50e000 	
itittI Á	 eea,, o7... acionei ee 15bb, port 	

Ditaa idem idem de 1895, nom .....

Bancos
Dito Republica do Brasil, 0/50 0/,. 	
Dito idem, integ 	
Dito Nacional Brazileiro 	
Dito Lavoura e Commercio, c/50 0/11

Dito Commercial do Rio de Janeiro 	
Companhias

Dita Tecidos Brasil Industrial... 	 112$00011.2000

I)ehenturea da E. de FerrolitLuliseo'poldina,
50, 6 800$000'1/4 	

Capital Federal, 4 de maio de 1897.-• Antonio .1*
do a Saidanhz, secretario, no impedimento do syndico.

A VISO

O corretor Ienutel de °medias Bittencourt. autorisadcf'
pelo syndico do Banco Industrial o Mercantil do !tio do
Janeiro, em liquidaeão, vendera em Haien no dia 5 de
maio proximo, os seguintes titules:

30 accães do Banco Luzo Brasileiro, com 10 e/o.
50 ditas do Banco Credito e Garantia Hut', 30
50 ditas da Companhia Agrieola Commorcial, 30 0/0.
50 ditas da Companhia Molhados, Cereaes e Coramis-

sfies, 10 Vo•
10 ditas da Companhia Inlusttial de Transporte,30 .4 

20 ditas do Banco Cosmopolita, 40 e/e.
'100 ditas da Companhia elanhuassa e Caratinga,0 0/0. 

20 ditas da Companhia Industrial S. Sebastião (ao
portador).

2r, 40 o/o00dit a	 Ms .da Companhia ateriaes e Sorraria a Va-

por, ditas da Companhia Artefactos de Folha de Flan-
dres

'
 40 0/e..

1.000 dites do Banco Viação do Brasil, com 60 e1/4.
1.250 da Companhia. Tituloe da Bolsa.
100 ditas da Companhia Constructoia S. Paulo e

Rio, 30 0/0.
200 ditas da Companhia Locadora e Immigratoria,

20 0/d.
200 ditas da Companhia Agricola Commercial, 30 0/0.
10 ditas da Companhia Fabril et arilin vegetal, 50 0/0.
100 ditas da Companhia Industrial Agricola vinis

Rica, 20 e/o.
11.080 ditas do Banco de Credito Mercantil, 10 e/e.
30 ditae, idem, riem, integradas.
108 ditas da Companhia Cruzeiro do Sul, 10 e/e.
1e0 ditas da Companhia Construcção e Melhora-

mentos, 30 0/0 -
150 ditas da Companhia Estrada de Ferro Poraopeba,

20 '1/4 .
2.250 ditas da Companhia Viação Ferroa Tocantitut

e Araguaya, 10 '1/0*

00 delimitares da MIM?, companhia.
100 ac, ries da Companhia Cortumo Naeionol, 500/0.
250 ditas do Banco Metropolitano do Brazil, 20 0/0.
Um recibo de 25:000$ do Syndicato Malvino Reis.
Capital Fe loral, 27 de abril de 1897.—Arlindo de

Souza Gomes, syndieo interino.
AVISO

Por motivo de força maior fica transferida a venda
que, por alvarni de autorisação do juiz tinha do proce-
der hoje em bolsa, o corretor Thoinaz da Costa Ra-
beijo.

Capital Fatorai, 4 do maio de 1397.--ln/o/ao .r•
C. •a/danha, secretario.

Arnado do Souza Gomes.:"—syndico interino da Camara
Syndical dos Corretores do Fundos Publicas;

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor da fundos publicas (lesta
Capital o cidadão Eugenea Fontainha, o pelo presente
4iio chamados quaesquer interessados ein transacçdes,
em que houvesse intereido o referido corretor, a virem
liquidat-as no prazo do saia nines, conforme preceitna o
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de março do corrente
anuo, incorrendo nas disposições da lei os que, no refe-
rido prazo, não fizerem valer os seus direitos. E ou,
Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Camara Syn-
dical, o subscrevi.— AriinJ d S.Juzo Gom,s, syndiço
interino.

--
Arlindo de Souza Somes, syndico interino da Camara

Syndieal dos Corretores de Fundos Publicas:
Faz saber, do ordem da Camara Syndical, que foi ex-

onerado do cargo de corretor do fundos publicos desta
Capital o cidwItio Joaquim Antonio Barroso Filho, e
pelo presente são chamados quaesquer interessados em
transacções, em que /moesse intervindo o roferido cor-
retor, a virem liquidai-as no prazo de seio meses, con-
forme proceitaa o art. 14 do docreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anno, incorrendo nas disposiçiitis da
lei os que ee referido prezo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario
sia Camara Syndical, o subscrevi.— Artindo de Sotga
Gomes, syndico interino.

--
Arlinio de Souza, Gomes, eyndico interino da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Pnblicos:
Pez saber, de ordem ela Cismara Sindical, que tbi ex-

onerado do eargo rico corretor de fundam publicas desta
Cavilai o cidadão João Jacenno de Campos, a pelo pre-
senim são chamadoe quaosquer intereseados oin transe

Prefeitura Municipal
15° DISTRICTO

O abaixo assignado previne que vae pro-
ceder ao lançamento dos impostos predial e
de alvarás de licenças para o exercita de 1898
nas ruas abaixo mencionadas:

Ruas: Atilia, Alegria, Alice, Amena, Ar-
gentina, Avila, Barão Nogueira da Gama,
Baila, S. João, Bemflca, Boa Vista, Braulio,
Carneiro, Capitão Felix, Capitulino, Carneiro
de Campos, Cavalcanti, Chaves Farias, Con-
selheiro Mayrink, Coronel Cabrita, Curujá,
Curuzú, Dias da Silva, D. Anua Guimarães,
D. Anna Nery, D. Anua Clara, D. Guilher-
mina, D. Ida, D. Sophia. Dr. Garnier,
Dr. José Felix, Dr. Lino Teixeira, Eman-
cipação, Esperança, Figueira, Flack, General
Argolo, Gene:al Bento Gonçalves, General
Gurjão, General Sampaio Gonçalves, Guima-
rães, Grunewald, Henrique Dias, Honorina,
lgnez, Imperial da Quinta, Industrial, João
Clemente, João Rodrigues,Jockey Club, Major
França, Monette, Nova, Titara„ Ouro, Paulo
e Silva, Pereira Lopes, Primeira, Gram
Pará, Progresso, Quinta, Quinta da Boa
Vista, S. Januario, S. João, S. Luiz Gonzaga,
Senador Alencar, Senador Jaguaribe, Silva
Rego, Sexta, S. Felippa, Tavares Ferreira,
Ta vares Guerra, Teixeira Junior,Tres BOCC1S,
Umbelina, Vianna,Viuva Bueno,Viuva souto,
Viliela, Visconde de Porto Alegre.

(.

1:3308000
1:3348000

9508000

4858000
1.40,;;u0
9518000

708500
1418500
1708000

521000
2148000
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accães, em que houvesse intervindo o referido corretor, a
virem liquidei-as no prazo de seis /nozes, conforme pre-
ceitúa o art. 14 do dicreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente anno, incorrendo nas disposiçães da lei os que
no referido prazo não fizerem valer os seus direitos.
E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Camara
Syrdical, o subscrevi.—Ar/indo de Souza Gomes, syndico
interino.

O corretor João Ferr,ira do 3 Santos, autorisado por
uivará do Dr. Nlanoel Barreto Dantas, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, venderá em Bolsa, no dia 8 do corrente, os
titules abaixo mencionados, pertencentes á massa da
firma Candido Noronha, Filho St Comp.

2.000 debentures da Geral 20, uma cautela.
1.000 ditos, idem, ideai, uma .'ita.

.221 acçães da Ledpoldina, uma dita.
142 ditas, idem, uma dita.
49 debintures da conversão da Geral, uma dita.
15 centesimos de accães da Leopoldina, uma dita.
13 ditos, idem, idem, uma dita.
86 debentnres da Leop )Idina, de 100$, 4 °/o•
56 ditos, idem, idem, idem.
Capital Federal, 1 de maio de 1807.—Antonio J. de

C. Saldanha, secretario, no impedimento do syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Suburbana de
Seguros

ACTA DA SESS "A0 DA. ASSEMBLEA. GERAL ORDI-
NARIA. Em 12 DE ABRIL DE 1897

Presidencia do Sr. Ananias Telles da Silva

Aos 12 dias do mez de abril do atino de
1897, á 1 hora da tarde, presentes no escri-
ptorio da companhia, á rua do Hospicio n. 128,
12 accionistas representando 1.335 acções, o
presidente da directoria, em vista de poder
deliberar-se com qualquer numero, por ser
esta a segunda convocação, abriu a sessão e
propoz para presidil-a o Sr. Ananias Telles
da Silva, que, sendo por unanimidade acceito,
assumiu a presidencia, designando para se-.
cretarios os Srs, Julio Cesar de Oliveira e José
de Sampaio Magalhães.

Leu-se a acta da sessão anterior, sendo ap-
provada sem discussão.

Dispensada a leitura do relatorio por estar
publicado no Diario Ofilcial do 3 do corrente
mez, o membro do conselho tiscal,Sr. Silverio
Antonio Pereira, leu o rospectivo parecer que
foi unanimemente approvado, abstendo-se de
votar os directores e os membros do mesmo
conselho.

Procedeu-se em seguida á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes, de
conformidade com os estatutos, sendo eleitos
por maioria de votos e proclamados membros
effectivos para o corrente anno os Sra.: José
Joaquim Gomes de Souza, Adolfo Meurer,
Antonio Ferreira da Costa José Antonio da
Veiga e Silverio Antonio Pereira; o supplen-
tes os Srs. Gaspar de Andrade Silva Bastos,
Marcellino Fernam.les Teixeira, Francisco
Bahia Reis, Custodio Joaquim Peixoto e José
de Sampaio Magalhães.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente mandou lavrar esta acta, a qual vae
assignada por tod e os presentes, dando-se
assim por encerrada a sessão. —Ananias Telles
da Silva. presidente. —Julio Casar de Oliveira,
1° secretario. —Jasd de Sampaio Magalhaes,
20 dito. — Antonio Joaquim, Marques Pei-
xoto.—Joaquim José da Costa Lima.—Fran.
cisco José de Andrade Bastos.— José Machado
Ribeiro . —Josd .4; do io da Veiga.— lo
Antonio Pereira .—Gaspar de Andrade SUra
Bustos .—Erluardo Marques Peixoto.—Menoel
Dias Monteiro.

Companhia Industrial
de Ilynarnitc

ACTA DA. ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA Eli 12 DE ABRIL DE 1897

Aos doze dias do mez da ab ril de mil oito-
centos e noventa e sete, reulidos no sobrado
do predio á rua de S. Pedro n. 7U1, pra
onde tialiain sido convocados, os acciouistas

DIABA() OFFICIAL

assignados no livro de presença, á hora dos-
ignadasnssuine a presidencia o Dr. João Fran-
cisco Pestana que declarou poder a assembléa
geral funecionar, visto achar-se reunida por
terceira convocação, para a qual na fôrma da
lei se expediu avisos iudividuaes aos accio-
nistas, pelo que pedia licença para indicar o
accionista Dr.João José da Silva e Souza para
presidir a assembléa.

Approvada essa indicação, assume o refe-
rido Dr. Silva e Souza a presidencia, e con-
vida para secretaries os accionistas Amasie°
de Castro e Hortencio de Abreu, que accei-
tam e occupam seus legares.

Constituida a mesa, o Dr.presidente declara
aberta a sessão, cuja ordem do dia, deaccordo
com as convocações,é a seguinte:—assumptos
referentes a ultimar a liquidação da compa-
nhia—pelo que solicita a attenção da assem-
bléa, para que delibere corno pareça melhor
aos interesses sociaes e cinvida a commissão
liquidante para informar a assembléa a re-
speito.

Peie a palavra o Dr. João Francisco Pes-
tana, na qualidade de presidente da com-
missão, para apresentar a assetnbléa geral
o balancete da receita e despeza desde o mez
de novembro de 1802 até 31 de março ultimo,
domine ato que envia á mesa e pelo qual se
compro a que no exercicia de suas fun-
cções teve o throurei :o Adolpho Xavier de
supprir a quantia ee 4:500;1000 e o secre-
tario Almeida cana a de 11:659$100, em vir-
tude de despezas impostas pela conservação
e guarda das bemfeitorias, construcções e ma-
chinismos que existem em o nosso imosovel,
sacrificios que por modo algum é possivel
co itinuar e que a commissão supportou du-
rante quasi cinco a,nnos, visando a probabi-
Batida de melhor consultar os interesses
sociaes, esperança que infelizmente não se
realisou. •

Obtendo a palavra o accionista Almeida,
secretario da commissão, diz que os accionis-
tss sabem que, em leilão pub!ico, não alcan-
çou cifra maior de 21:000$ o immovel
da co ipanhia, unico bem que ella actual-
mente possue para fazer face ao seu passivo
que ora está elevado a 79:734382, conforme
a relação junta ao balancete; offerece-se,
porém, agora a probabilidade de fazer-se
a venda desse immovel pelo preço de
30:000.3 que a commissão entendeu de-
ver aweitar, firmando por isso um contracto
prévio com O offertante, resolução para a
qual, e:nbora autorisada pela ass anbléa ge-
ral effectuada em 31 de outubro de 1892,
entretanto no intuito de salvaguardar sua
responsabilidade, julgou a commissão seu
dever subinettel-a á deliberação da presente
asseinbléa.

O Sr. Adolpha Xavier, usando da palavra,
informa a assembl ia, que elle e seu collega
Almeida são credores da companhia de som-
ma maior de deus terços do passivo della, de
modo que juridicamente, acceitando ninhos a
transacção de venda do immovel por preço
que os sujeita a rateio, ipso-tacto pôde consi-
derar-se feita uma concordata amigava', á
qual tem de sujeitar-se os demais credores,
parecendo -lhe porém de justiça que as quan-
tias suppridas, após ordenada a liquidação
amig,avel, sejam integralmente pagas, pois
que si po4eriormente tivesse havido renda

claro que della s-riarn deduzidas asuellas.
O Sr. Dr. presidente, que lhe parece estar

bem elucidada a assembléa dos motivos que
determinaram sua convocação, pela claris-
sirna exposição que por todos os seus mem-
bros a cominissão liquidante veia de exter-
nar, convida portanto as Srs. accionistas a
deliberaein.

Obtém a palavra o accionista Gaspar Torres
que,orgunientando acerca do que ouvio,acre-
dita justificar cabalmente a seguinte pro-
posta que envia á mesa:

1 0, que sejam approvadas com louvor as
contas prestadas pela digna commissão li-
quidante.

2 . , que seja anprovado o convenio feito
par.1 vender n inunovel;

3s, que, eft-ctuada essa venda, deduza a
conunissão a quantum, de supprimentos e da
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quantia restante proceda a rateio propor-
cional para final pagamento a todos 03 cre-
do :es da companhia, a qual desde então se
co isiderara dissolvida para todos os effeitos
legaes,inclusive o de plena e mutua quitação
entre partes: accionistas e commissão liqui-
dante.

O Sr. Dr. presidenle declara em discussão
essa proposta que entretanto está dividida
em tres partes distinctas.

Pede a palavra o accionista Gustavo Silva
que,julgando a assembéa bem orientada, pro-
põe o encerramento da diseussão e requer
que a votação seja por partes.

Consultada, a assembléa approva a indi-
cação, pelo que procede-se á votação de cada
parte da proposta do accionista Sr. Gaspar
Torres, sendo todas approvadas unanime-
rnen'e, tendo-se abstido de votar os membros
da commissão.

Obtendo a palavra para uma explicação, o
Dr. Pestana declara que ninguem mais que
elle lamenta o insuccesso da companhia, con-
sequencia inevitavel, attenta á crise flnan-
(seira que infelizmente tudo tem arruinado
como ficou bem ex plicito, a commissão envi-
dou esforços e sacrifieios pa-a a liquidação
offerecer resultado aos accionistas ; nessa
expectativa decorreu infelizmente longo tempo
em pura perla, e termina confessando-se
grato á assembléa. pela confirmação que aca-
ba de dar de sua plena confiança á commis-
são.

Pede a palavra o Sr. Gustavo Silva que
propõe confira a assembléa plenos poderes
de approvação da acta .1a presente assembléa
aos accionistas Luiz Rodrigues e Alfredo Ro-
cha,que a assignarão conjunctatnente com o
Dr. presidente e secretario da mesa.

Submettida á discussão e não havendo de-
bate, é essa proposta sujeita á votação, sendo
approvada.

A requerimento do Sr. Gaspar Torres,
apoiado pela assetubléa, lavra-se na pre-
sente acta um voto de agradecimento ao Dr.
Silva e Souza,pola correcção com que dirigiu
os trabalhos.

O Sr. Dr. presidente, julgando nada mais
haver a tratar, lamenta o de.gosto que lhe
coube de presidir a ultima assembléa da
companhia, maxime por ser total o prejuizo
dos accionistas, mas apezar disso confessa-se
grato a manifestação de sentimentos da as-
sembléa a respeito do seu proceder e declara
encerrada a sessão, da qual, para constar o
occarrido, se lavrou a presente acta que, lida
aos delegados da assembléa, foi por . elles as-.
signada em signal de approvação.

Capital Federal, 12 de abril de 1897.—Dr.
loa() José da Silva e Souza.—Americo de Oli-
veira Castro.—ifortencio Ferreira Marques de
Abreu.—Luiz Antonio Rodrigues.—Alfredo
da Rocha Pereira.
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